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G R A N D E S  A L M A C E N E S  ♦

E L  S I G L O !
*

LOS M AYORE3 Y M Í 3  IM PORTANTES DE E3PAÑA X

CONDE, PUERTO Y C.A ♦
Apartado de correos n,° 101 Dirección telegráfica: •

S I G L O - B a r c e l o n a  +

♦  
♦
♦

:  
♦
J  
X

u iuau ivn jD  y enseres lie casa. a
Las bases perm anentes de venta PRECIO FIJO y ♦  

PAGO AL CONTADO rigen para  todos, siendo la •  
mejor garan tía  de que n n e s t r o s  d i e n t e *  « le  X 
M a r r u e c o *  obtendrán los artículos A los m i * -  ♦  
i n o s  p r e c i o *  que los do esta ciudad.

Las mercancías se expiden de o i ' i l e u ,  c u e n t a  X 
y  r i e s g o  del cliente, poniendo nosotros especial 
atención en su buen.ombalaje. Los gastos de envío ♦  
y  cuantos aquéllas originen desde la salida de estoa X 
Almacenes son de cuenta dol comprador. ♦

R em itíaos g r a t i s  y  f r a n c o  « le  p o r t e »  ♦  
CATALOGOS y MAESTRAS y contestamos á vuelta 
de correo daudo cuantas i n s t r u c c i o n e s  y  datos 
soliciten nuestros clientps. ..

E X T E N S O S  S U R T I D O S
de todos los artículos que comprenden las 60 sec­
ciones en que están clasificados.

TE.JIDOá de todas clases y  gustos, de seda, lana, 
hilo, algodón y mezclas.

PRENDAS DE USO PERSONAL interiores y  ex­
teriores, para  Señora, Caballero y Niños.

ARTICULOS p ara  recreo, sport, escritorio, toca­
dor. mesa, viaje, religiosos y de capricho. 

MUEBLAJE y euseres de casa.

♦|

en M A D RID , B A R C E L O N A , T Á N G E R  y C E U T A
 \ /  'v -  V* \ /  V/ A/ V  lV  V ' "V V/ V 1 V  \ /  W‘ v '  ' \ /

F á b r i c a  de  C e r e z a  LA B O H EM IA
J U A N  M U S O L A S , S. e n  C.

Calle de Rosellón, n ú m ero  5 1 5 . — B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



'  SERVICIOS DE LA CQMPAHÍA TRASATLÁNTICA
Ihínea de F il ip inas

T re c e  v ia je s  a n u a le s , a rra n c a n d o  d e  L iverpoo l y  h ac ie n d o  las esca las  d e  C o ru ñ a , V igo  L isboa , C ád iz , C a rta -  
«■ena V alencia , p a ra  sa lir  d e  B a rce lo n a  c a d a  c u a tro  sábados, ó sean : b E n ero , 3 F eb re ro , 3 y  ¿51 M arzo, -8  A b n l, 
26 M avo, 23 J u n io , 21 Ju lio , 18 A gosto , 15 S ep tiem b re , 13 O ctu b re , 10 N ov iem bre  y  8 D ic iem bre , d ire c ta m e n te  p a ia  
G én o v a  P o rt-S a id , S uez, C olom bo, S in g ap o re  y  M an ila  S a lid as  de M anila  c a d a  c u a tro  m arte s , o sean : 23 E n e ro , 
20 F e b re ro , 20 M arzo, 17 A b ril, Ib  M ayo, 12  J u n io , 10 J u l io ,  7 A gosto , 4 Sep tiem b re , 2 y  30 O c tu b re , 27 N o v iem b rey  
25 D ic iem bre , h ac ie n d o  la s  m ism as escalas q u e  á  la  id a  h a s ta  B arce lona , p ro s ig u ien d o  ó L v ia je  p a ra  C ádiz, L isboa , 
S a n ta n d e r y L iv e r p o o l .S e r v ic io p o r t r a s b o r d o p a r a y .d e  los p u e rto s  d e  la  C osta o r ie n ta l d e  A fric a , d e  la  In d ia , 
J a v a ,  S u m a ta , C h ina , J a p ó n  y A u s tra lia .

feínea de Cuba JWéjico
S erv ic io  m en su a l á  H a b a n a  y  V e rac ru z , sa liendo  d e  B ilbao el 17, de S a n ta n d e r  e l 20 y  d e  C o ru n a  el 21, d ire c ta ­

m en te  p a ra  H a b a n a  y  V e ra c ru z . S a lidas d e  V e rac ru z  el 16 y  d e  H a b a n a  el 20 d e  c a d a  m es, d ire c ta m e n te  para^Co_ru- 
ñ a  v S a n ta n d e r . Se a d m ite  p a sa je  y  c a rg a  p a ra  C ostafirm e y  P acifico  co n  tra sb o rd o  e n  H a b a n a  a l -vapor d e  la  lin ea  
d e  V enezuela-C olom bia. C om binaciones p a ra  e l  li to ra l  d e  C uba  é  Is la  d e  S an to  D om ingo.

Ltínea de Jsfew-^ork, Cuba JVIéjico
Serv ic io  m en su a l, sa lien d o  d e  G én o v a  el 21 d e  N ápoles e l 23, de B arce lo n a  el 26 d e  M á la g a e l  .8  y d e C á d i z e l  

30, d ire c ta m e n te  p a ra  N ew  Y ork , H a b a n a  y V e rac ru z  R eg reso  do V erac ru z  e l 26 y  d e  H a b a n a  f ‘ 3^ ° ® cad a 7 eB' 
d ire c ta m e n te  p a ra  N ow -Y ork, C ádiz, B arce lo n a  y G én o v a  C om binaciones con d is tin to s  p u n to s .d e  los E stados U nidos 
y  li to ra le s  d e  C u b a . T am b ién  se  a d m ite  p a sa je  p a ra  P u e rto  P la ta , con tra sb o rd o  e n  H ab a n a .

k ín e a  de V e n e z u e la -C o lo m b ia
S erv ic io  m en su a l, sa liendo  d e  B a rce lo n a  e l 11, el 13 d e  M álaga , y  d e  Cádiz el 15 de c a d a  m es, d ire c ta m e n te  p a ra  

L as P alm as, S a n ta  C ruz  d e  T e n e rife  S a n ta  C ru z  d e  la  P a lm a . P u e rto  R ico, H a b a n a , P u e rto  L im ón , C olon d e  donde  
sa len  los v ap o res  el 12 d e  c a d a  m es p a r a  S a b a n illa , C u ra sa o , P u e rto  C abe lo , L a  G u a y ra , e tc  Se a d m ite  p a sa je  y  
c a rg a  p a ra  V eracru z , con tra sb o rd o  en  H a b a n a . C om bina con el fe r ro c a rr i l d e  P a n a m á  con las C om panm s d e  N ave  
gac ió n  del P acifico , p a ra  cu y o s p u e rto s  a d m ite  p a sa je  y  c a rg a  con  b ille te s  y  conocim ien tos d irec to s. C om binación 
p a ra  el lito ra l d e  C uba  y  P u e r to  R ico. S e  ad m ite  p a sa je  p a ra  P u e rto  P la ta , con  tra sb o rd o  e n  P u e rto  Rico>, y  p a ra  
S a n to  D om ingo  y  S an  P ed ro  d e  M acoris, con tra sb o rd o  en  H a b a n a . T a m b ié n  c a rg a  p a ra  M aracaibo , C a ru p a n o , Coro 
y  C um aná, con  tra sb o rd o  e n  P u e rto  C abello , y ::p a ra  T r in id a d  con  tra sb o rd o  en  O uraqao .

Ihínea de g u e n o s  Aii?es
S erv ic io  m e n su a l, sa liendo  d e  G én o v a  e l I, d e  B arcelona '.e l 3, d e  M á lag a  e l 5 y  d e  C ádiz e l 7, d ire c ta m e n te  p a ra  

S a n ta  C ruz de T en e rife , M ontevideo v  B uenos A ires; e m p re n d ie n d o  e l v ia je  d e  reg re so  desde  B uenos A ires el d ía  1 y  
d e  M ontev ideo  e l 2. d ire c ta m e n te  p a ra  C a n a ria s , C ád iz , B a rce lo n a  y  G énova . C om binación  por tra sb o rd o  e n  C ádiz 
con  los p u e rto s  d e  G a lic ia  y  N o rte  d e  E sp añ a .

Ihínea de C a n a l la s
S erv ic io  m ensual, sa liendo  d e  B arce lo n a  el 17, d e  V a len c ia  el 18, d e  A lic a n te  e l 19 y  d e  C ád iz  e l 22, d ire c ta m e n ­

te  p a ra  T á n g e r ,  C asab lan c a  M azagáu , L as P a lm as, S a u ta  C ru z  d e  T e n e r ife  y  S a n ta  C ru z  de la  P a lm a  con r e ^ n o  
á  S a n ta  C ru z  d e  T e n e rife , p a ra  e m p re n d e r el v ia je  de reg re so  e l d ia  1. , h ac ien d o  las esca las  d e  L as P a lm as , C ádiz, 
A lic a n te , V a len c ia  y  B arce lo n a .

L>ínea de F ern an d o  f ó o
S erv ic io  b im es tra l, sa lien d o  d e  B a rce lo n a  e l 25 d e  E n e ro  y  de C ád iz  el 30 y  asi su c e s iv a m e n te  c a d a  dos m eses 

p a ra  F e rn a n d o  P ó o , con e sca las  en  L as P a lm as  y  otros p u e rto s  d e  la  C osta o cc id e n ta l de A fric a  y  G olfo  d e  G u in ea  
R e g re sa n  d e  F e rn a n d o  Póo e l 26 d e  F eb re ro  y  asi su ces iv am e n te  cad a  dos m eses, hac ien d o  la s  m ism as esca las q u e  á 
la  id a , p a ra  C ád iz  y  B arce lo n a .

Lnnea de T á n g e r
S a lid a s  d e  C ádiz: L unes, M iércoles y  V ie rn es , p a ra  T á n g e r ,  con ex ten s ió n  á  los p u e rto s  d e  A lg ec ira s  y  G ib ra lta r .
Sa lidas d e  T á n g e r :  M artes, J u e v e s  y S ábados, p a ra  C ádiz.

Estos v ap o re s  a d m ite n  c a rg a  en  las cond iciones m ás fav o rab le s , y  p a sa je ro s , á  q u ien es  la  C o m pañ ía  da 
m ien to  m uy  cóm odo y  t r a to  esm erad o , com o h a  a c re d ita d o  en  su  d ila ta d o  se rv ic io . R e b a ja s  á  f a m i l ia s ,á  v ia ja n te s  
d e l C om ercio v p o r p asa je s  de id a  y v u e lta  P rec io s co n v en c io n a les  p o r c am a ro te s  d e  lu jo . T am bién se  ad m ite  c a r  a  
y so e x p id e n  p a sa je s  p a ra  todos los p u e r to s  d e l m u n d o , serv idos p o r lin ea s  re g u la re s . L a  em p resa  p u ed e  a .o _ ,u ra r 
las m e rcan c ía s  q u e  se  em b a rq u e n  e n  sus buques.

A V I S O »  I M r O l t T A N T U S :  R e b a j a s  e n  l o s  f l e t e s  d e  e x p o r t a c i ó n  - L a  C om pañ ia  liace  re b a ­
ja s  do 30 °/„ en  los fle tes d e  d e te rm in ad o s  a rtícu lo s , con a rre g lo  á  lo e stab lec ido  en  la  R . O. del M in isterio  d e  A g n -  
c u l tu r a ,  In d u s tr ia  y  C om ercio y O bras F ú b lica s  d e  14 A b ril 1904, p u b lic a d a  en la  G aceta  d e  22 d e l m ism o m es.

S e r v i c i o s  C o i n e r c i n l e s . — L a  sección  q u e  d e  estos se rv ic io s  t ie n e  e s ta b le c id a  la  C om pañ ía , se  e n c a rg a  de 
t r a b a ja r  en  U ltra m a r  los M u es tra rio s  q u e  le sean  e n tre g a d o s , y  d e  la  co locación  de los a rtíc u lo s  c u y a  v e n ta , como 
en sa y o , d eseen  h a c e r  los E x p o rtad o res .

Ayuntamiento de Madrid
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FABRICA DE MUEBLES DE TODAS CLASES
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Señores VILELLA & CASAS
 2 4 ,  A U R O R A , 2 4 .  — B A R C E L O N A  :

LIBRERIA ESPAÑOLA
-•-->! fi A  — if f - “--S A A

E x p o s ic ió n  p e rm a n e n te  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ 
♦ *  ♦ ♦ *  d e  A r te s  é In d u s t r ia s

l O O  C H A R I N G  G R O S S

R oad : C ó rn e r  O íd  C o m p to n  W  

L O N D O N MAZAGÁN

LÍNEA DE VAPORES MILLÁN
S e r v ic io s  q u in c e n a le s  e n tr e  S E V IL L A ,  
CÁDIZ, c o s ta  de M A R R U E C O S ó ISLAS
---------------------  C A N A R IA S ---------------------

3 D I K . I C 3 - X R . S B  A

J | o t ?  ^ T ) t o t ) i o  p i l l a r )
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FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 
A L  V A P O R

Tejas vidriadas y  com unes.—Mosaicos cerámicos incrustados 
al fuego —Escamas para  cúpu las .—Azulejos. -  Baldosines. 
— Baldosas de Gre, para a c e ra s —Ladrillos prensados rojos 
—Ladrillos refrac ta rio s .—Ladrillos esm altados, e tc ,  etc.

P la z a  U n iv e rs id a d ,  6 .= = B a rce lo n a

o » « » o  o » o > o « a o » c > » o » < > ~ » o » o

COMISIÓN Y CONSIGNACION

Rafael Buiz!
Sirio ostro ísrcoloai, ¿lnsríi y Mililla

P O R  E L  M A G N ÍFIC O  V A P O R  ES P A Ñ O L

VEüflRD E
S a lid a s  d e  B arce lo n a  p a ia  A lm ería  lo s  d ías 3 y  12 

y el 21 p a ra  A lm ería  J> M elilla

Admite carga para ambos puntos y  para  todas las estacio­
nes de la linea de los fe rrocarriles  del Sur de España, dándo­
se talones directos. P a ra  más informes dirigirse á  sus con­
signatarios en Barcelona: S r a .  V d a .  O r l i l a ,  C e r t  y  
D o w é n e c l i ,  c a l l e  d e l  P a r q u e ,  3 .

B

10

S E R V I C I O  R E G U L A R  Y  F I J O
ENTRE LOS PUERTOS DE

Marsella, Sisón, GiMtar y Costa te Marruecos
P a ra  M arse lla , GénoVa, G ib ra lta r , C a n a ria s  JJ Cos- 

ta  d e  M a rru ec o s , saldrá de éste puerto el vapor español

C A R T A G E N A
su capitán D. Ju a n  A bril, admitiendo carga y pasajeros para 
dichos puertos. Para toda clase de informes dirigirse á sus 
agentes S re s . C a sasec a  y  C." (S. en  C.) T ra s p a la d o , 1.

& "1 O j  * ^ * ^ 0 —< >  «— <S» •  Q ~ ¿ < 3-♦  C >  » t > »  < >  •

Ayuntamiento de Madrid



M ATIAS  L O P E Z  « a d b i d
O T É S  w  TUESTE PIERIO  

/T\oka, Caracolillo, Puerto Rico y Cuba 

  TES ESPECIALES -----------

DE V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S

FÁBRICA DE MOSAICOS
= —  D E  "

Viuda é Hijos de Juan Vila
Teléfono 308  DESPA CH O : P u er ta ferr isa ,  21 

F f l B B I C H :  A R A G Ó N  Y M A R I N A  B f i B C E L O M

E s ta  casa  ad em ás de la  fab ricac ió n  de m osaicos h id ráu lico s  
y  p ie d ra  a rtif ic ia l, cuyos d ibu jo s y  p rec io s se  d e ta lla n  en  ca tá lo g o  

se d ed ica  tam b ién  á  la  v e n ta  de

PRO DUCTO S CERÁMICOS
c o m o  W a t e r - c l o s e t ,  A z u l e j o s ,  B a l d o s i n e s ,  ¿ s e a d o r a s ,  e t c . ,  e tc .

LUIS TORRES RAMIREZ
S O C O C H I C O

TÁNGER

CORRESPONSAL DE REVISTAS Y PERIÓDICOS

C O M I S I O N I S T A
Deseo representaciones con preferencia de casas productoras españolas 

T A  N G E R  ( M A R R U E C O S )

Ayuntamiento de Madrid
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CHOCOLATES SUPERIORES

--------------------  D E  L A ---------------------

COmPAÑÍñ COLONIAL
PROVEEDORA EFECTIVA DE LA REAL CASA

5 0  R E C O M P E N S A S  IN D U S T R IA L E S  

L a  fá b ric a  m á s  im p o rta n te  de E spaña en e l  ra m o

VENTA DIARIA: 10.000 KILOS
PEpÓ SITO CENERAL: Calle Mayor núm. 18.—M A P R IP

CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEROS

*  Pianos ORTIZ i  CUSSO'
Sociedad franco Hispano Americana

para la construcción de pianos de cola y vertica­

les, con marco de hierro y á cuerdas cruzadas.
P rim era  y única fábrica española m ontada con todos los adelantos 

m odernos p a ra  la fabricación anual de

¡¡ i .2 0 0  PIANOS 1 .2 0 0 !!
£ a  f á b r i t a  e sp a ñ o la  de  m a y o r  exportación  á flmérica —  ex p o r tac ió n  á to d o s  los p a ís e s

P rim e ro s  p rem io s  en c u a n ta s  E x p o sic io n es  In te rn ac io n a le s  se  han p re se n tad o

Dirección cablegrárica: © R T IZ IC U S S O .-B A R C E L O N A

>7ti#  ------A?.rv S

Ayuntamiento de Madrid
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C O M I S I O N E S ,  R E P R E S E N T A C I O N E S  Y  C O N S I G N A C I O N E S

Emilio 0\ármol /Harfín
M E L I L L A .

í
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C O N SIG N A C IO N  Y  COM ISION

MIQUEL B ER flA R PI
M E L I L L A

l
= 5 =  I B J V I R . C I E L O I I Ñ r . A .  — h

f l a z a  de Cataluña # f a s e o  de Qt?acia 

Céntrico, Moderno, Cómodo
Montado con todos los 

principios higiénicos

Electricidad, Ascensor, Calefacción 
central, flgua corriente caliente, fría 
y teléfono en todos los dormitorios. 

4?  Cuartos de baño con tü. C.

R E N O M B R A D O  
R E S T A U R A N T

4

4

i
FÁBRICA DE CERVEZA

— -jp— i f — — = f — r

I. B. MAHIQUES
I)K

í  ERNESTO PÉTRY.s.tnC. í
^  C a l l e  C a s a n o v a ,  n ú m e r o  2  ■

hh B o to lp l i  H o u .se
9U  L O N D R E S  E .  O .

C o m i s io n e s  y  C o n s ig n a c io n e s

Importador de pasas, almendras, naranjas, lanas, pieles, etc. 
Solicítase correspondencia. ♦ Se facilitan informes

J  cano casan™., — -  .  ^  COMPAÑÍA de VAPORES
í  Barcelona < de  V a ls n e ia  á  B ap ee lo n a

í  Especialidad en Cerveza PILSEN '] LA RODA HERMANOS
í  .  .  B -  a a « p f f + J W V J W V  G R A O  D E  V A L E N C IA

Ayuntamiento de Madrid



ESTELA
a n t i g u a  c a s a  B E R N A R E G G I

fDanufaetuFst de Pianos 
y  Ha^m on^ m s

Vda. de Pedro Estela
Calle de Cotíes, 607.-

, 4

Casa fundada
en 1830

La prim era
en España

Primera Medalla de 
Oro, París  1855

BARCELONA

Gran Premio,
Lieja 1905 

Gran Medalla Jubilar, 
B ukareít  1906

P roveedor de la Real 
Casa desde 1860

Pianos rectos y de cola en diversos modelos y estilos
dotados de todos los perfeccionamientos modernos

%% $ %%

Ayuntamiento de Madrid



C O U S i a i T i L C I O l T E S
R E P R E S E N T A C IO N E S ,  C O M IS IO N E S

EXPORTACIÓN de toda clase de artículos de M arruecos é IMPORTACIÓN 
de los de España y el extranjero

~----  J. A D R O B A U
A G E N T E  D E  L A  C O M P A Ñ Í A  T R A S A T L A N T I C A  D E  B A R C E L O N A  

CASABLANCA ( M A RR U EC OS )
o - o o

M a rc a s  la s  m á s  a c r e d i ta d a s  
e n  la  P e n ín s u la ,  E x t r a n j e r o  y  U l t r a m a r  

E L  C IE R V O  Y M A N O C
E l i  I . R ( Í S  de J .  S a m s . í  

E l i  P E K I ( ( l ! I T O  Je C .  J l a s s í
Clases superiores y  especiales

para el P a n g u in g u e
(Filipinas)

V a r ie d a d e s  en  c la s e  y  PR E C IO S  

d esd e  ^  á  ^ 0  P t a s .
L A

G R U E S A

F I N O S
D E  H IL O  Y U N A  H O JA

-------------------- D E  L A  --------------------

F Á B R IC A  M O V ID A  P O R  E L E C T R O M O T O R E S  
D E  S U C E S O R E S  D E  S  C O M A S  Y  R IC A R T

TELÉFONO 1,708 

rección telegráfica 

SAMOCA

A . C O M A S  (S . en  C .) «> ♦  ♦ — C a s a  f u n d a d a  e n  1 7 9 7  —

♦  ♦  ♦ BARCELONA: Ronda de San Pedro, núm. 4 ♦ ♦ ♦
o «-» o o

FABRICA si PAPEL TINA
" V i u L d a .  d e  ~ V \ 7 ~ e n c e s l a o  C 3 - x x a . r r o

B A B O B L O N A

Fabricaciones especiales para  diversos
E stados su d a m e r ic a n o s  y M arruecos

o  o  o o

SUCESORES DE J. RIPOLL
Fabricantes de papel

R am bla  Cataluña, 7 5 .—B A R C E L O N A

Papeles para Cigarrillos en resma y bobina; 
en Pectoral, Paja y Blanco, etc.

—  P A P E L  E S P A Ñ O L  D E  H IL O  —

E X P O R T A C I Ó N  D E  D I V E R S A S  C L A S E S  D E  A R T ÍC U L O S

0

0

o
o
o
o
o

Servicio regular entre Liverpool y  Barcelona 
CON ESCALAS EN LOS PUERTOS D E LA PENINSULA

P O R  L O S  V A P O R E S

TURIA, T 0 R D E R A , TA M B R E
Servicio semanal eu tre  España y O rán, por el vapor

♦ ♦ ♦ T I  N T O  R É  ♦ ♦ *
Salidas de A licante todos los m artes; de C artagena los m iér­

coles para Orán, y  de Orán p ara  E spaña los viernes 
Servicio semanal entre Barcelona y A licaute por el vapor

—  —  F R A N C O L Í  —  —
Salida de Barcelona, domingo m adrugada para  Alicante, y 

de A licaute, miércoles ta rd e  para  Barcelona. 
Armadores: Sres. T i n t o r é  y  C o m p a ñ í a ,  Pasaje  del 
Comercio, 1 y 2 , principal.
Agentes de A duana: Sres. V i u d a  d e  O r l i l a ,  C e r t  
y  D o m é n e c l i ,  !5. e n  C .,  calle P arque, 3 , bajos.
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SOCIEDAD ANONIMA

Sales de 
^  Mediana de Aragón

Domicilio Social: (Eortes, 457. — BftRGELONH

 .<§)$(<§>.—  ---------------— ——

M edalla  de Oro en  la E xp osic ión  de P ar ís  de 1900
 ■© ♦© '--------------------------------

Agua mínero-medícínal natural purgante  - ......... =
—■ sulfatado sódica lítíníca magnesíana

NO EXÍGE RÉGIMEN NO IRR ITA  JA M ÁS

A utorizada su  v en ta  por Real O rden de 1 2  de N oviem bre de 1 9 0 2 . 
Recom endada por los m ás  em inentes médicos de E u ro p a  y  América. 
Reconocida como la  m ejor agua  purgante  por ser  la que contiene m ayor 

cantidad de sulfato de sosa.

Unico mananfial en el mundo que puede ofrecer

S A L E S  NATURALES
purgan tes , depurativas, diuréticas, obtenidas 

por evaporación espontánea de sus aguas

D eclaradas de uso reglam entario  en los buques y establecí* 
mientos de la H rm ada por

REAL, ORDEN
de 3 de Enero de 1905.

Ayuntamiento de Madrid



FÁBRICA DE BARNICES Y SECANTES

JOAQUIN GÓMEZ
-------------  ----- • T E Ü É F O N O  JSUJCQ. 3 2 3 3  _ _ _ _ _ _ _ _  ^==-----------  -

C a l l e  S a r r i a ,  7 0 , ü o s t a f r a n c l i s  1 U =^^=s • B A R C E L O N A  

» » # # » » » » # » » # » » » » » » # # # » » # # #  * ~ * * * * * * * * * * * * * *

NEGROS DE HUMO PARA TODAS INDUSTRIAS
NEGRO C- para  M osaicos #  N EG R O S M INERALES de tod as c la se s  co n  patente

n s m i s m i  m m
F ábrica  en Goll B lanch (Hospitalet) *  Despacho: S an ta  María, (59.—S21NS

  B A R C E L O N A  ----------

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

» casa fondada En el aso de 1823» FÁBRICA DE PERFRMERIAI JABONES PARA TOCADOR 

T .  z  C . = ,  S .  ü  C _
--------------- IB  _A_ E /  O B L O  3ÍT -A. ---------------

Ú l i T I O Q A S  C R E A C I O N E S

PERFUMERÍA VIERGEFLORA.-PERFUME DELICADO.—Jabón extrafino-Polvos de arroz-Extracto concentrado
Agua de tocador—Agua de Colonia—Loción vegetal.

PERFUMERÍA CELIA. — PERFUME MUY DURADERO. — Jabón superior — Polvos de arroz—Extracto concentrado
Agua de tocador — Agua de Colonia — Loción Vegetal.

PERFUMERÍA SUPREME.—PERFUME IMPERIAL.—Jabón extrafino—Polvos de arroz—Extracto concentrado-Agua
de tocador—Agua de Colonia—Loción Vegetal.

PERFUMERÍACITERES.—PERFUME DELICIOSO.—Jabón extrafino—Polvos de arroz—Extracto concentrado

--------------------- JA B Ó N  CEDROLIN — ------------------
Pasta medicinal é higiénica. Por sus condicior.es especiales se recomienda muj> singularmente á las personas

de cutis delicado.

— — ------------P O L V O S  B E A U T Y  ------ —-------------
Composición sin igual para dar al cutis incomparable suavidad y láctea blancura. Imprescindibles en el tocador de las

señoras amantes de la higiene, de la belleza y de los finos aromas.

#  *  #  De ven ta  en los principales establecimientos de Perfum ería  *  *  *
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AZULEJOS CR1STAUCOS
(P A T E N T A D O S )

OLIVA HERM ANOS
Medalla de oro y distinciones honoríficas en varias Exposiciones

---------wogoo.---------

Estos azulejos indeslucibles, permanentes á todos los cambios de temperatura, son los más apropiados 
para toda clase de d e c o r a c io n e s  m u r a le s .

Tanto por la pureza de su colorido, su brillo incomparable, como por los diversos sistemas de adorna- 
mentación á que pueden ser sometidos, constituyen el adorno mural de más lujo y magnificencia conocidos.

Pueden ser aplicados con completo resultado en Cafés, Teatros, Casinos, Comedores, salas de baño, 
escaleras, Waters-Closets; en muros pecaminosos de humedad y en especial, salas de curaciones quirúrgicas, 
donde por lo antisépticos están recomendados por varias eminencias médicas.

La casa, en su constante afán de complacer á sus clientes, admite cuantos diseños nos sirvan mandar 
para su reproducción, asegurando de antemano la fidelidad de sus líneas y colorido.

 * — — — ------------------------------------------

Despacho y  Exposición: Fábrica:
*:fc sfr sfc «je sj: sfc sfc

Ronda de San Pedro, 7 0  P ilar , 8 .—San A ndrés

B A R C B L i O N - A .  

#  #  C A T Á LO G O  G R A T I S  Á LOS S E Ñ O R E S  F A C U L T A T I V O S  Y R E P R E S E N T A N T E S  #  #

, D E C O R a o o  cor. A Z U LE JO S  C R IS TA L IC O S
'  O E L O S  S R E S . OLIVA H ."05 c o r .  P A T E N T E

B A R C E L O N A  ( S A N  A Ñ O R E S !

OKOPftOD CON A Z U L E J O S  C R I S T A L I C O S
C é L Q S .  § 8 E S , OLIVA H.N0S C O N  P A T E N T E

-  B A K 0 5 L 0 N A  (S A N  A N O R.& S)
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AÑO III 15 d e  M a r z o  d e  1 9 0 7 Núm. 33

ESPÁÑI  EN ÁFRICA
REYISTR QUINCENAL

Órgano de los Centros Com erciales H isp a n o -M a rro q u íe s

R E D A C C IÓ N  Y A D M IN IS T R A C IÓ N P R E C I O S

| En Espolia, Marruecos y Portugal, seis meses 6 pesetas 
M a d r id :  A lca lá , 7. B a r c e l o n a :  A ncha , 53, 1 °  ¡ Un año ' ' io  *

rnxon sn n n so ln s  f  T á n g e r: D. L u is  T o r r e s  En el extranjero, seis m eses ..................  ... 1 francos
p í.s c .n  ̂ C asablanca: ü .  E n r iq u e  I tu íz  Un año 12 »

S U M A R I O  : E l  C ongrono A fr ic a n is ta .  — E l  c o m e rc io  do  M elillu . 
—E l  a c e i te  do a lg o d ó n  en  M e li llu .—M a rru e c o s  y  la  c o n fe re n ­
c ia  do  A Ig e c ira s .  — P o l i i ic a  n u e v a . — S o c ia b i l id a d  H is p a n o - 
M arro q ii í .—N u e s t r a  p e n e t r a c ió n  p a c íf ic a . — E l  c o m e rc io  I l i s -  
p a n o -M a rro q u í. — N u e s tro s  in te re s e s .— e n  M arru eco s .

J. MARSANS  ROF E HIJOS
--------------------  B A R C E L O N A ----------------------
Compra y venta de valores al contado * Cumpli­
miento de órdenes en las Bolsas de España y del 
Extranjero  * Cambio de monedas y  billetes nacio­
nales y  extranjeros * Cupones * Giros * Prés­
t a m o s C u e n t a s  corrientes * Seyuros de cambio. 

Dirección telegráfica : M a r s a n r o f . — B arcelona.

El Congreso Africanista
La cuestión de Marruecos es y ha sido 

siempre popularen España; ha sido una 
cuestión histórica, más aún, una cuestión 
tradicional.

Sin embargo, precisa convenir en que de 
algunos años á esta parte, ó sea desde la 
pérdida de las colonias, se han modificado 
los puntos de vista. No se trata al presente 
del tan manoseado y desconocido teslamen- 
to de Isabel la Católica, de la política de

Cisneros y menos de las campañas de Car­
los V, sino simplemente de que los intere­
ses materiales y morales de España, hasta 
los derechos que se alegan para intervenir 
en Marruecos, son y deben ser de índole 
económica.

Se trata, pues, de la penetración pacifica 
y de los procedimientos que han de em­
plearse para emprenderla de un modo 
práctico, en beneficio de la producción na­
cional, base indiscutible del poderío de 
los pueblos.

Cuanto signifique por parte del Estado 
facilidades para la iniciativa individual, 
estímulo para las empresas encaminadas 
á fomentar nuestro comercio y tráfico, tiene 
su lugar en la política reclamada por el 
Congreso Africanista, fundada en ei más 
acendrado patriotismo, en la realidad y 
conveniencias del pais.

No se puede ir á  Marruecos con el solo 
objeto de crear oficinas y establecer cuar­
teles, es decir, con el único propósito de 
hacer una obra puramente de guerra ó de 
burocracia, porque esto es incompatible 
con toda idea de expansión y de coloniza­
ción moderna.

Parece increíble que una nación que dis­
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ta quince millas de la costa africana, que 
tiene plena soberanía en Ceuta, Melilla y 
Chafarinas, y cuenta no sólo con una nu­
merosa colonia en Tánger, Tetuán y en 
otras poblaciones de aquel imperio, sino 
que goza del favor de unos 100,000 hebreos, 
del uso de la moneda y del idioma, no 
haya sabido dominar en aquellos mercados 
que usufructúan otras naciones.

Este es el proceso más claro y decisivo 
de la administración española, siempre 
aferrada á  procedimientos trasnochados y 
sujeta á una ceguera que no le permite ob­
servar los métodos adoptados por las na­
ciones cultas para el florecimiento de su 
comercio, industria y navegación.

¿Dónde, sino en España, seria posible que 
Ceuta, Melilla y demás posesiones del Norte 
de África fueran consideradas como puertos 
extranjeros para la navegación nacional?

¿Qué ventajas tiene ésta, si las ley^s y 
reglamentos que regulan su existencia, pa­
recen concebidas por la enemistad más 
manifiesta?

Viven también en la mayor orfandad, 
carecen de todo apoyo oficial nuestra in­
dustria y comercio, paralizados por infini­
dad de trabas aduaneras y fiscales que im­
piden su concurrencia á  los mercados 
marroquíes y á  nuestras plazas del Nor­
te de África.

Si para muestra basta un botón, diremos 
que cualquier contratista español que tome 
á su cargo alguna obra pública en Ceuta y 
Melilla, al reimportar á  la península sus 
máquinas, aparatos y demás instrumentos 
de trabajo, éstos devengan los derechos que 
se imponen á las procedencias extranjeras, 
y se ha dado el caso de que se consideraran 
como tales los caballos de las fuerzas que 
guarnecen aquellas plazas.

Los absurdos son tales y de tanta monta, 
que hacen dudar si vivimos en un pueblo 
de cuerdos ó de locos.

No se necesitan sabios para el gobierno 
de los pueblos, sino hombres de buena vo­
luntad, conocedores de las necesidades y 
conveniencias del país en lo que afecta á 
todas las esferas y manifestaciones de la 
actividad.

El desconocimiento de los asuntos mer­
cantiles é industriales es absoluto en nues­
tros gobernantes, como lo prueba el hecho 
de que á pesar de gastar en Marruecos doce 
millones de pesetas, Francia, Inglaterra y 
Alemania han echado de allí completamen­
te nuestros productos, y en estos momen­

tos ya no se consumen nuestras harinas, y 
nuestros aceites son sustituidos por los 
aceites franceses.

Precisaba, pues, u n a  orientación clara y 
definida, un programa completo, y este 
vacio ha venido á llenarlo con aplauso ge­
neral el Congreso Africanista.

Todas las conclusiones formuladas res­
ponden á  las necesidades del pais, á  los 
métodos modernos, y, por consiguiente, 
están inspiradas en el mayor desinterés y 
patriotismo.

Por eso el éxito del Congreso fué com­
pleto, y lo prueba muy alto el haberse acep­
tado por unanimidad puntos muy debatidos 
y rechazados en Congresos de otra índole.

Era el Congreso Africanista como el 
receptáculo de las aspiraciones nacionales 
hacia una orientación práctica para todo lo 
que se relaciona con la expansión comer­
cial, con la vida del trabajo, y por eso me­
reció el aplauso y apoyo de cuantos lamen­
tan la falta de una idea nacional que una á 
todos los ciudadanos, sin distinción de 
clases y partidos, de un ideal noble y levan­
tado que destierre las miserias que consu­
men la nación, que debe vivir al amparo 
de una política económica amplia y genero­
sa y no de los politicastros de oficio y 
bandería.

De que las conclusiones del Congreso 
Africanista sean adoptadas por todos los 
gobiernos y llevadas á  la realidad, se cui­
dará muy mucho la mesa del mismo cons­
tituida por representaciones de los Centros 
Comerciales Hispano-Marroquies.

Por eso el Congreso que nos ocupa es el 
primero de una serie y obedece á  un pro­
grama definido y á la vez sancionado por 
las fuerzas vivas del país.

A d o l f o  A l e g r e t

EL COMERCIO DE M EL ILLA
Con singular placer he leido en Ei. T e l e ­

g r a m a  d e l  R if, del día 18, un articulo con 
este título, firmado por mi querido y buen 
amigo D. Jaime Tur y Mary.

El titulo parece adecuado para llamar á 
las columnas de E l  T e l e g r a m a  la «opinión 
leal de cuantos se interesen por el comercio 
de esta plaza; asi pues éntrome de rondón 
exponiendo mis observaciones.

De un año á  esta fecha, se viene notando 
descenso en el comercio de esta plaza. Pu­
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dieran decirme que la disminución en las 
harinas, era debida á  no haber habido este 
ano tanta escasez en el campo por efecto de 
la cosecha; pero si de las harinas pasamos 
á otros artículos, vemos que las causas de 
su retirada de la plaza obedecen á  lo recar­
gados que resultan á  su paso por ésta hasta 
internarse más allá de la aduana mora.

Como acertadamente dice el Sr. Tur, que 
estudia muy bien estas cuestiones, el Sultán 
no tiene aduanas en el Kis ni en Berguin 
yo creo no’tiene más que dos en toda la fron­
tera argelina—y siendo esto asi, claro es que 
los moros no tienen que pagar ese diezmo 
al entrar de Argelia en su territorio, encon­
trándose por ese hecho solo, beneficiados 
en un 10  por 100 los géneros que importan. 
Hay más; Francia no grava con ningún de­
recho, por ejemplo, el azúcar que es pro­
ducto suyo ya. Los tejidos, que fabrica en 
gran escala, el petróleo y otros varios, favo- 
vorecidos éstos con puerta libre en Marrue­
cos, claro que hacen la competencia muy 
ventajosamente.

Los tejidos españoles, ingleses ó de otras 
naciones, no pueden entrar en Marruecos 
por Argelia, pues Francia, cuidadosa del 
acrecentamiento de su comercio en Marrue­
cos, se cuida muy bien de prohibirles la 
entrada con su arancel en beneficio de sus 
productos. Hay todavía más, y es por lo que 
sospecho existen convenios secretos entre 
los dos gobiernos.

Esos productos marroquíes, tales como 
lanas, cueros, ganado lanar y otros varios, 
salen sin gravamen por Argelia como si 
fueran productos suyos, cuando en toda 
Argelia no se cria el 15 por 100 de lo que se 
exporta. Item más; estos productos como 
llevan sello francés, encuentran fácil y ven­
tajosa salida en todos los mercados france­
ses.

Y nosotros ¿qué hacemos para luchar 
frente á  esta competencia? Pues todo lo 
contrario.

Los géneros con bandera extranjera ó 
nacional llegan á  nuestra rada, se encuen­
tran con un puerto franco que no es tal 
puerto franco; los derechos que aqui pagan 
los géneros que entran ¿á qué reseñarlos, 
si de todos son sabidos? Algunos de estos 
géneros pagan un 50 por 100. Ejemplo. El 
petróleo, 3 pesetas caja y su coste fluctúa 
entre 5 y 6 pesetas. Con esto se ha conse­
guido que este año hayan entrado bastantes 
miles menos de cajas de petróleo. Pues las 
que por aquí han entrado menos, por el Kis

y por la Argelia, han entrado en Marruecos; 
y lo que digo de este mineral, podría decir 
de otros varios.

Por el contrario, vamos á embarcar de 
aquí para España, cueros, ganado lanar ó 
vacuno, lanas, huevos, gallinas y demás 
productos, y después de haber salvado los 
diferentes y penosos gravámenes que tie­
nen hasta llegar á bordo, tocamos después 
con ellos en puerto español, y como nuestros 
aranceles no los declaran productos nacio­
nales—como hacen los franceses—sino pro­
ductos extranjeros, sus derechos son subi­
dos y hasta prohibitivos.

He aqui, mi querido amigo Tur, donde 
tenemos el mayor enemigo: en casa, si, en 
casa, y mientras no tengamos el cabotaje 
.con la Península, jamás, jamás y jamás 
podrá aumentar el comercio de esta plaza 
con la metrópoli ni con el campo, y si hoy 
aun reconocemos un mediano pasar á este 
comercio es debido al estado anormal de 
este campo, pues el dia que éste quedara 
en estado de paz, el comercio afluiría en su 
mayor parte al Kis y á  la frontera argelina, 
no por simpatías á  los franceses, mas sí 
porque sus géneros les salen más baratos.

Donde está, pues, el mayor enemigo de 
nuestro comercio es en nuestra casa, en 
nuestros tributos y en nuestro arancel. No 
nos engañemos nosotros mismos y expon­
gamos con lealtad patriótica nuestro modo 
de pensar. Si esto no es así, vengan opinio­
nes, pues ellas ilustrarán y harán la luz en 
este laberinto oscuro en que creo metido 
al comercio de esta plaza, porque en que 
se haga la luz, clara y diáfana debemos ci­
frar nuestros nobles deseos los que de veras 
amen á su Patria.

P e d r o  F e r n á n d e z

E N V E N E N A N D O  Á  U N  P U E B L O

E L  A C E I T E  D E  A L G O D Ó N  E N  I Y 1 E L I L L A
E l comercio no tiene entrañas. Por 

un céntimo de beneficio sacrifican, co­
m erciantes poco escrupulosos, la  salud 
de un pueblo.

Hemos visto que, á  pesar de haber 
bajado los cambios un 20  por 10 0  sobre 
los del pasado año, los precios de los 
artículos no h a n  disminuido en p ropor­
ción, y  la  vida sigue siendo tan  ca ra  
como antes.
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Lógicam ente , pues, esa diferencia 
queda á  favor del comercio. E l público 
de n a d a  disfruta. Pero y a  Juan  de A ra ­
gón, mejor que nosotros, se ocupó de 
este asunto.

H oy nos vamos á  l im itar  á  denunciar 
un hecho, en el que la  avaric ia  se h e r­
m ana  con el desprecio de las leyes es­
pañolas, que suponemos han  de ser las 
mismas en E spaña  que en Melilla, como 
posesión n u es tra  que es.

Desde an tiguo  E spaña  sostiene una 
exportación de aceites á  Marruecos que 
constituía el casi único producto espa­
ñol, que e ra  objeto de a lgún  tráfico en 
dicho Im p erio .

Por Melilla se im portaban  de Málaga 
unos 3,000 hectolitros, y  por los demás 
puertos del Imperio en traban , proce­
dentes de Sevilla, a lgunas  cantidades.

Todo fué bien has ta  que u n  com er­
ciante hebreo decidió sustitu ir nuestro 
aceite de oliva, basto pero puro, por 
una exótica mescolanza que en M arse­
lla  se fabrica á base del aceite  de a lgo­
dón, y  que y a  se exportaba  antes á 
T ánger  y  demás puertos marroquíes.

A causa del subido precio que este 
año alcanza el aceite, los moros rec i­
bieron, has ta  con a legría , el veneno 
que en forma de aceite se les suminis­
traba , y  siendo la diferencia de precio 
bas tan te  grande, n i que decir h a y  que 
la im portación de aceites españoles se 
ha  suprimido casi en absoluto, gracias  
á  los hum anitarios  y  patrióticos proce­
dimientos de esos com erciantes de Me­
lilla que no vacilan  en sacrificar la 
sa lud  de la  hum anidad en a ras  de su 
egoísta provecho.

No puede, en modo alguno, de tener­
nos la  consideración de que la m ayor 
p a r te  de ese aceite sofisticado se des­
tina  a l consumo de las kabilas rifefias, 
pues en Melilla se expende, y  el pro le­
tario  se ve forzado á  comprarle.

Y aunque sólo fueran  lus moros los 
consumidores, E spaña  es demasiado no­
ble p a ra  ser cómplice en cuestión de

ta n ta  inhum anidad, y  tiene el deber 
moral de velar  por la  salud de sus fu tu ­
ros súbditos, en lo que pueda.

L a  introducción del aceite  de a lgo ­
dón está form alm ente prohibida en Es­
paña , no y a  por razones comerciales, 
sino de higiene.

Los mismos fabricantes de Marsella 
están impedidcs por la  ley de vender 
sus aceites en F rancia , limitándose á 
exportarlos á  países donde no h a y a  le­
yes que defiendan la  salud de sus h a ­
bitantes.

Pero Melilla es posesión española, y 
lo que por razones de salubridad está 
prohibido en España debe estarlo en 
Melilla tam bién, porque la  tolerancia 
equivaldría  á  considerar lícito el enve­
nenamiento en Melilla, prohibiéndose 
en España.

La cuestión, como se ve, en traña  no 
sólo un problema comercial que afecta 
á  nuestros aceites, sino tam bién  una 
cuestión de higiene y salubridad.

Y p a ra  evitarlo, no hay  m ás solución 
que defender nuestros aceites y la  salu­
bridad  de millares de seres, prohibien­
do en absoluto la im portación de los 
aceites sofisticados, á  igual que en E s­
p añ a  sucede.

G u i l l e r m o  R i t t w a g e n

M A R R U EC O S  Y  L A  C O N F E R E N C IA  D E  A LG EC IR A S

La cuestión de Marruecos es uno de los 
problemas internacionales más interesan­
tes de los últimos tiempos, no sólo por su 
intrínseco valor, sino también por su varie­
dad de aspectos y la excepcional diversidad 
de los juicios que sobre ella se han hecho 
y se están haciendo.

Algunos la han entendido como un inte­
rés punto menos que exclusivo de España 
y Francia, reduciéndola, á veces, á  una 
cuestión de fronteras. Otros la han conside­
rado como un pretexto más ó menos pasa­
jero para la discusión de intereses mundia­
les ó meramente europeos, de Francia, In­
glaterra y España. No falta quien crea que 
es asunto terminado con la Conferencia de 
Algeciras. Y son bastantes los que piensan
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que ésta no tiene más valor positivo que el 
de haber excusado un conflicto francoale- 
mán, con mayores ó menores complicacio­
nes y alcances; ni tendrá más consecuen­
cias que una serie de compromisos difíciles 
y quizá agotadores para la ambiciosa Fran­
cia y la distraída y perezosa España, que 
son las naciones que, aparentemente al 
menos, han reportado la casi totalidad de 
los provechos de la Conferencia aludida.

Por todo esto conviene decir algo concre­
to respecto de la cuestión marroquí y de la 
Conferencia de Algeciras, tomando el punto 
de vista del Derecho internacional, seria­
mente afectado por aquellos dos sucesos.

Y para esto será preciso poner alguna 
atención en lo que es Marruecos y en las 
determinantes fundamentales de la inter­
vención contemporánea de Europa y en 
general del mundo culto y de sus elemen­
tos directores, en el problema del Norte 
africano.

Porque sin negar la parte que en esta 
obra corresponde á los intereses particula­
res de tal ó cual potencia, y señaladamente 
de España y Francia, se debe reconocer 
que la cuestión de Marruecos entraña pro­
blemas é intereses de mucha mayor gene­
ralidad, importancia y trascendencia.

Rajo este punto de vista la Conferencia de 
Algeciras tiene un valor mucho más alto 
del que le atribuye la generalidad de la 
gente; aun de la gente docta, comprendien­
do en ella á la diplomática.

A señalar algunos puntos van dedicadas 
estas lineas, de muy modestas pretensiones 
é inspiradas en el buen deseo de llamar la 
atención sobre algunos particulares desde­
ñados, al parecer, por la casi totalidad de 
los que preocupados en otra dirección (qui­
zá la de la política palpitante) se han ocu­
pado de este negocio dentro y fuera de Es­
paña.

Fijémonos en el escenario.
Marruecos es un país mucho más exten­

so que la Península ibérica. Lo pueblan
1 2 .000,000 de habitantes de varias razas, 
dominados por el absolutismo despótico del 
Sultán y unidas por el fanatismo mahome­
tano. Los 12.000,000 de habitantes están di­
vididos de este modo: bereberes, 5.000,000; 
moros procedentes de España, 3.500,000; 
judíos, 400,000; árabes, 700,000; negros del 
interior de África, 200,000.

Además, después de los tratados del 
siglo xix con España, Francia é Inglaterra, 
viven en Marruecos hasta siete mil euro­

peos y americanos; de ellos sobre cinco 
mil españoles.

Los límites de Marruecos son estos: ai 
Norte, el Estrecho de Gibraltar y el mar 
Mediterráneo en una extensión de costa de 
400 kilómetros, donde están Tánger (resi­
dencia de los representantes de los Gobier­
nos europeos y viven la mayor parte de los 
extranjeros); Tetuán, centro de la población 
judia, y los presidios mayores y menores 
españoles de Ceuta, Melilla, Chafarinas, el 
Peñón y Alhucemas.

Al Este se halla la colonia francesa de 
Argelia en una linea confusa y discutible 
de más de 250 kilómetros. AI Oeste, el At­
lántico, en una extensión de850 kilómetros 
y en la vecindad próxima de nuestras Ca­
narias. Al Sur, el desierto de Sahara, en 
una linea inestimada, pero que no bajará 
de 500 kilómetros de longitud, si se tiene 
en cuenta la medida de las líneas del Oeste 
y del Este.

Sobre estos límites se desarrollan seis 
grandes zonas y en el centro del pais tres 
cadenas de altas montañas que le cruzan 
del Noroeste al Sudoeste diagonalmente en 
una extensión de 650 kilómetros. Se llaman 
el Atlas medio (1,500 metros de altura), el 
gran Atlas (1,230 metros á 4,000) y el pe­
queño Atlas (de 614 á 2,250 metros). El pri­
mero es el más próximo á la costa del Norte 
donde están Ceuta y Tánger.

Alrededor y entre esas montañas de dis­
tinta longitud, se desarrollan tres grandes 
valles muy poblados y de los cuales son 
centros las ciudades de Fez, Marrakesh y 
Tasoudan.

Fez está entre el Atlas medio y la costa 
mediterránea. Es la segunda población del 
Imperio; se halla sobre el rio Seboul, que 
es el mayor y mejor rio de Marruecos y 
domina un valle extensísimo, bastante lla­
no y muy fértil. Á Fez se va directamente 
desde Tánger á la entrada del Estrecho y 
del Mediterráneo, y desde Larache en los 
comienzos de la costa del Atlántico.

Marrakesh es la ciudad principal de Ma­
rruecos, donde vive con más frecuencia el 
Sultán. Se halla situado entre el grande y 
el pequeño Atlas. Se comunica con la costa 
por vía directa de Tánger, al Norte y por 
via de Mogador, sobre el Atlántico.

Taroudan es una ciudad de atlas mura­
llas, muy decaída ahora y centro en otro 
tiempo de una vivisima acción religiosa 
sobre el centro de África y de un gran mo­
vimiento comercial que tenia su salida por
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Agadir, en la costa atlántica, casi al me­
diar ésta. El Sous, que domina dicha ciu­
dad, es quizá la comarca más rica de Ma­
rruecos.

Además de la triple cadena del Atlas hay 
en Marruecos otra serie de montañas más 
ó menos elevadas, que corren á lo largo de 
la costa del Mediterráneo y á escasa dis­
tancia de ella, viniendo á constituir una 
especie de larga muralla que separa á la 
estrecha zona septentrional donde están 
Tánger, Ceuta, Tetuán y Melilla, de la am­
plia región que corre hasta el Atlas medio, 
que riega el Seboul y que domina Fez. De 
esa serie montañosa forman, al Este, los 
extremos, las asperezas del Rif que rodean 
á Melilla, y al Oeste, los montes que domi­
nan á Ceuta.

Todo el país marroquí puede dividirse 
en seis zonas:

1.a La del litoral mediterráneo, donde 
están situadas Tánger, Tetuán, Ceuta, Me­
lilla y bien puede decirse que Chafarinas, 
zona que se halla separada del valle de 
Fez por las murallas de montañas de se­
gunda magnitud de que se ha hablado 
antes.

Esta es la zona frecuentada por los ex­
tranjeros civilizados; en ella están la resi­
dencia del cuerpo diplomático europeo y 
americano, el centro del judaismo de Ma­
rruecos y las dos Aduanas (Tánger y Meli­
lla), por donde pasa la parte de los produc­
tos exportados é importados que constitu­
yen el comercio del Imperio.

2.a Litoral del Atlántico ó del Océano, 
sin separación material del centro del Im­
perio y donde se hallan situados los puer­
tos y poblaciones de Larache, Rabat, Casa 
Blanca, Mazagán, Saffl, Mogador y Agadir. 
En esa costa también desembocan tres de 
los cuatro ríos mayores (y ciertamente im­
portantes) de Marruecos, el Sebou (que 
desemboca no lejos de Rabat y se dice que 
es el río más abundante, después del Nilo, 
del África septentrional), el Sous (que des­
emboca en Agadir) y el Oum er R ’bia (ó 
madre de los pastos) cerca de Mazagán. El 
cuarto rio aludid-o es el Muluya, en el 
Oriente. El Sebou tiene sobre 500 kilóme­
tros de recorrido desde el Atlas central y 
de 100 á 200 metros de ancho. El Oum er 
R ’bia tiene un curso de 700 kilómetros sa­
liendo del gran Atlas.

Los malos puertos antes indicados son 
aquellos por donde se hace, de pésimo 
modo, el mayor tráfico de Marruecos con

el resto del mundo. En primer término 
están los puertos de Larache y Mogador, 
este último muy decaído desde hace veinte 
años.

3." La zona Central ó del Atlas, donde 
están Fez, Marrakesh y la fértilísima región 
del Sous.

4.a La inferior al pequeño Atlas, donde 
están la región estéril de Dras, de 64,000 
kilómetros cuadrados de superficie (la ma­
yor provincia de Marruecos), y la región 
del antiguo reino de Tafilete, poblada de 
fructíferas palmeras y abundante ganado 
menor y cruzada frecuentemente por los 
árabes y las tribus nómadas, que en sus 
excursiones llegan al gran Desierto y su­
ben á las alarmadas zonas del Noroeste del 
Imperio.

5.a La frontera de Argelia que se desen­
vuelve sobre el gran rio Muluya, de 500 
kilómetros de extensión y 12  afluentes con­
siderables, y que corre de Sur á Norte á 
desembocar en el Mediterráneo.

6 .a El Desierto, por bajo de Tafilete, te­
rritorio apenas explorado y de arenas mo­
vedizas y tránsito dificilísimo.

La población está desigualmente repar­
tida. Hay muchas extensiones despobla­
das, sobre todo en la parte Sur. En el Este 
existen agrupaciones de chozas más ó me­
nos aisladas que forman tribus sedentarias. 
En el centro están Fez con 150,000 almas y 
Marrakesh con 60,000. En el Norte se hallan 
Tánger con 30,000 habitantes y Tetuán con
25,000. En la primera de estas dos pobla­
ciones reside la mayoría de los europeos 
que viven en Marruecos y con ellos los re­
presentantes de los Gobiernos extranjeros 
y el Ministro del Sultán marroquí encarga­
do de tratar con aquéllos; porque el Sultán, 
que vive unas veces en Marrakesh y otras 
en Fez, ha resistido siempre con varios 
pretextos (entre ellos el de que su corte no 
tiene residencia fija) el estar en relación 
directa y constante con los diplomáticos del 
mundo civilizado.

Las comunicaciones son escasas y difí­
ciles. Falto totalmente el país de caminos 
de hierro, de telégrafos, de puertos, los 
viajes se hacen con gran lentitud y no es­
casos peligros, por los muchos despobla­
dos que existen y la ausencia de toda vigi­
lancia. No hay calzadas asentadas ni ca­
minos medianamente trazados. El medio 
único de transportar en el interior es el 
camello y la garantía del comercio es la 
caravana. Existe una cierta relación postal
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entre Marrakesh, Fez y alguna otra pobla­
ción importante con Tánger; mas ampara­
do ó convenido por un acuerdo de las po­
tencias europeas con el Sultán.

El comercio, localizado hasta hace vein­
te anos, aminorado constantemente por la 
confiscación y la deportación, servido difí­
cilmente por la caravana y las relaciones 
particulares y familiares de los judíos, di­
ficultado por la falta de puertos y muelles 
y por el miedo de franquear las puertas del 
Imperio al extranjero, ha tomado algún 
vuelo en estos últimos anos; sobre todo por 
la acción de Esparta, que hizo tratados 
aprovechados luego por toda Europa. Pero 
con todo, el movimiento mercantil es mez­
quino. Las últimas cifras conocidas (1904) 
son estas: importación, 59.872,000 de ptas.; 
exportación, 38.770,000. Total 98.642,000. 
En este comercio corresponde á  Inglaterra 
el 45 por 100, á Francia el 22, á Alemania 
el 13, á Esparta el 7.

Hace veinticinco artos las cifras eran 
muy distintas. En 1883 el movimiento total 
mercantil no pasaba de 37.447,675 francos. 
De ellos 20.114,725 correspondían á la im­
portación y 17.332,950 á la exportación.

La exportación marroquí se contrae á 
huevos, volatería, almendras, liabas, len­
tejas, pieles de cabra, lino, lana, cera, ni­
dos de pájaros y ganado. La exportación 
del trigo y de la cebada (ramos abundantes 
en el pais) está prohibida.

El ganado sale con dificultad, y por esto 
y por falta de cuidado y por la amenaza de 
robos y confiscaciones que sobre él pesa 
lia decaído mucho.

Hace veinte artos se aseguraba que en 
Marruecos había 40.000,000 de carneros,
11.000.000 de cabras, 5.500,000 bueyes,
4.000.000 de burros y ínulas, 500,000 came­
llos y 500,000 caballos.

Sin embargo, en Marruecos abundan los 
grandes prados y las inmensas llanuras y 
los rios que las fecundan.

La agricultura se encuentra en un estado 
verdaderamente deplorable, no sólo por los 
procedimientos primitivos de cultivo y por 
la falta total de comunicaciones y la ausen­
cia de un mediano aprovechamiento de los 
rios, algunos fácilmente navegables, á poco 
que para ello se trabajase.

Quizá tanto ó más que esto contribuye al 
deplorable modo de ser de esa agricultura 
las disparatadas exacciones fiscales, los 

atropellos sin tasa de los cobradores de 
contribuciones, la depredación casi siste­

mática de las tribus errantes é indepen­
dientes de los bandoleros organizados y de 
las masas de insurrectos que constante­
mente cruzan el país.

De aquí resulta que la maleza y la terri­
ble langosta ocupen quizá la mayor parle 
del terreno cultivable del Imperio, en cuyo 
seno los antiguos colocaron el fantástico 
Jardín de las Hespérides, y cuyo clima 
templado y cuya abundancia de aguas, 
cuya disposición orográfica y cuyas fáciles 
salidas naturales sobre las dos costas me­
diterránea y atlántica y el Tell argelino 
daban derecho á esperar una explotación 
agrícola verdaderamente espléndida.

Pero esto no existe á pesar de las ince­
santes excitaciones de la Naturaleza, como 
no existe el menor asomo de trabajo alguno 
minero, á pesar de la seguridad de que en 
Marruecos existen grandes y segurísimas 
minas al modo y manera que existen en la 
vecina Esparta.

Á estos datos hay que agregar algunas 
notas de carácter moral y político. Por 
ejemplo, las siguientes:

Gobierno despótico. El Sultán jefe del 
Estado, sertor de vidas y haciendas y la 
autoridad suprema en el orden religioso. 
Fanatismo mahometano. Prevención con­
tra el extranjero, principalmente por causa 
religiosa. Resistencia absoluta á la propa­
ganda antimahometana. Falta absoluta de 
una administración regular. Debilidad del 
poder central, fuera de las grandes pobla­
ciones y las jurisdicciones de Fez y Marra­
kesh. Ejército irregular y sin medio posi­
tivo de acción. Frecuentes expediciones 
militares para el cobro de los impuestos 
en la mayor parte de las comarcas. Rebe­
liones constantes de tribus, con diversos 
pretextos y motivos. Rebelión audaz del 
Rogui, que se mantiene independiente en 
el Noroeste del Imperio. Amenaza frecuen­
te de las grandes poblaciones por las tri­
bus movedizas y las partidas de bandidos. 
Inseguridad personal. Amenaza constante 
y frecuentes incursiones en la posesión 
francesa y en las zonas de los presidios es­
partóles.

Á estas notas hay que agregar otras in­
dependientes de la voluntad de los marro­
quíes, pero que deben influir poderosa­
mente para estimar el valor de este Impe­
rio en relación más que con sus intereses y 
sus destinos propios y exclusivos con los 
intereses del mundo.

Estas notas pueden reducirse á las si­
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guientes: la vecindad inmediata de Ma­
rruecos al Estrecho de Gibraltar y al cami­
no del comercio marítimo de Europa con 
el África meridional y con América, la ve­
cindad con las plazas fuertes españolas del 
Norte africano y con la gran colonia fran­
cesa de Argel y la proximidad de Marrue­
cos con la España continental.

Hay que advertir que la anchura del Es­
trecho es sólo de 15 kilómetros por térmi­
no medio y que su longitud no pasa de G4 
kilómetros y en la actualidad ya están 
ocupadas la entrada por Tánger y la salida 
por Gibraltar y Ceuta, estando en el medio 
Tarifa, posible de restaurar y artillar.

De todo lo que resulta:
1.° Que Marruecos tiene una posición 

geográfica privilegiada y de gran influen­
cia comercial y militar en Europa.

2.° Que Marruecos es un país de positi­
va riqueza, pero inexplotado y en gran 
parte desconocido.

3.° Que Marruecos es, por sus condicio­
nes de Gobierno impotente y de sus tribus 
revueltas, una amenaza constante á las 
posesiones españolas y francesas de África.

4.° Que Marruecos es un pais fuera de 
la civilización contemporánea y del con­
cierto internacional.

R a f a e l  M. d e  L a b r a .

P O L Í T I C A  N U E V A
El re y  D. Alfonso X III  representado 

por el príncipe Fernando de Baviera; 
la  política ex terior española represen­
ta d a  por el ministro de Estado; el co­
mercio español, la  fibra más enérgica y 
el m anantia l de riqueza de España, por 
los Centros Comerciales, C ám aras de 
Comercio, Círculos Mercantiles, en ti­
dades de la representación fabril, a g r í ­
cola y  bancaria ; la fe noble del p a tr io ­
tismo por los ilustres representantes en 
el Congreso Africanista... todo lo más 
sano de la pa tr ia ,  lo mejor, lo que más 
nos quiere (así lo pensamos) piden po­
lítica nueva en Marruecos, política de 
oro, de propagación  ráp ida  de nuestros 
intereses p a ra  subir, no caer, p a ra  
avanzar, no dejar  puesto á  quien nos 
adule p a ra  debelarnos, todos ellos nos 
aleg raron  con esperanzas.

Ellos no mienten.
C uaren ta  y  siete años dejando al r a s ­

tro  que una  g u e r ra  d e ja ra  la  conse­
cuencia de u n a  esperada soberanía, 
pero sin c rear  depósitos de carbón, 
bancos agrícolas, aum ento de g u a rn i ­
ción, traslado del penal, creación de 
industrias, establecimiento de líneas de 
vapores, instalación de mercados, cons­
trucción de puertos, fundación de b a n ­
cos de previsión p a ra  los em igrantes, 
subvención á  agentes  comerciales; 
nada , lo que decía el H eraldo de M adrid  
hace pocos días : de nuestras  circuns­
tancias queremos deducir defectos en 
el ajeno, cuando son nuestras  circuns­
tancias las que generan  el estado de 
las cosas g rav es  que nos pasan.

Comandancias generales  sin crecida 
asignación p a ra  hacer política; consu­
lados sin fondos p a ra  a tender  á  los 
obreros colonos; comercio no favore­
cido por la  p rim a ni por reba ja  de 
derechos de transportes; postas que no 
acep tan  la m oneda del país como pago 
de sellos p a ra  la  correspondencia, a g e n ­
tes políticos que se han  dé p a g a r  la 
caballería , la  m uña, y  que h a n  de e x ­
poner la  vida que en u n  archivo l le g a ­
r ía  á  form ar un  expediente de rec la ­
mación de satisfacción dudosa; esto y  
m ás se ha  tenido contra  nosotros mis 
mos, m ientras  p a ra  los ex tranjeros he­
mos dispuesto de honradez p a ra  no 
salir de las fronteras que m arcan  los 
tra tados, de nues tra  moneda p a ra  que 
se beneficien en su comercio, de nues­
tros in térpretes  p a ra  que aprendan  la 
relación de nuestros correos p a ra  que 
se correspondan, de nues tra  colonia en 
Marruecos como g a ra n t ía  de la rep re ­
sentación en m ayoría  que E uropa  os­
ten tab a  y  poseía p a ra  su defensa, todo 
lo tr ibu tam os p a ra  el hum ano beneficio 
de los otros, y  cercenam os cuanto p u ­
dimos hacer  p a ra  que ni la  som era cap ­
ciosidad h iriese lo susceptible de qu ie ­
nes todo lo exigen sin reconocer el 
beneficio realizado. E sp añ a  ha  sido,
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como siem pre, honrada con Europa.
Pero ahora, los españoles tendremos 

puertos en Africa; fundarán  academias 
de Comercio y Medicina, escuelas de 
interpretación, sociedades de G eogra­
fía, estaciones navales, g randes ferias 
hispano-marroquíes; explotarán, comer­
ciarán, c rearán  exposiciones com ercia­
les, fundarán  periódicos, tra za rán  ca ­
rre teras, p ag arán  sus agentes, comer­
c ia rá  librem ente por el Imperio, en una 
pa lab ra ,  h a rá  g rande  á  Marruecos,sola, 
priv ilegiada, política p a ra  ser más 
g ran d e  que F ran c ia ,  que Alemania y 
que In g la te rra  lo son en Marruecos.

Ya no llamaremos salvajes á  los 
moros, porque después de tres siglos de 
vecindad, todavía  no han mejorado su 
indum entaria; ni los llamaremos b á rb a ­
ros cuando sólo setenta ú  ochenta de 
nues tra  zona han  aprendido el idioma 
español; ni tem erán  la frase ¡guerra  al 
infiel marroquí! cuando nos piden su ­
misión y am paro que nos ha  sido impo­
sible concederles.

Ya h a  cam biado todo; serán  ricos y 
civilizados, y  nosotros civilizaremos en­
riqueciéndonos.

H a llegado la hora  feliz.
L a  n u ev a  generación  se p resen ta  in ­

teligente y pujante. Los presentes g o ­
biernos abren las arcas p a ra  la  única 
política posible, la del oro, la de los 
p ro g ram as  sabios y la de los hombres 
enérgicos en la consecuencia de la a c ­
tividad fructífera.

Ya h a y  bastante .
Empiecen ellos, que son los d irecto­

res, y  prosigamos todos asesores líeles 
creyendo todo cuanto nos digan, sin 
excepticismo, lijos como iluminados y 
mirando hac ia  adelante , sin olvidar las 
pa lab ras  de Pérez Caballero:

«Tengo el convencimiento absoluto 
do que el fu tu ro  de nuestra  naciona li­
dad  se encuentra  precisam ente allende 
el Estrecho...

• H ago votos por la  expansión de 
esos Centros comerciales hispano-m a­

rroquíes; hago votos tam bién por que 
nuestros comerciantes, nuestros indus­
triales, nuestros agricultores y  nuestros 
financieros se preocupen de Marruecos 
y envíen allí sus in iciativas y  sus p ro ­
ductos.

• Brindo por España y Marruecos, 
por la penetración pacífica española y 
por el Imperio mogrebino.»

También nosotros teníamos el abso­
luto convencimiento, desde hace más 
de veinte años en que estamos en las 
filas africanistas, que la nacionalidad 
española tenía su firmeza consolidando 
la  in teg ridad  del imperio m arroquí por 
nuestro solo y  exclusivo apoyo m e­
diante política de oro, activ idad útil y 
fe honrada sin m ácula de utilitarismo 
de agio; y  h as ta  esta hora  hemos lle­
gado  para  que el Congreso Africanista 
confirme, avalore  y esperance cuanto 
dijimos en ocasiones en que la política 
española indecisa no ten ía  p rogram as, 
cuando e ra  aven tu ra  de bohemio una 
expedición á  t ie rras  kabílicas, m ono­
manía neurastén ica sum ar afectos para  
la  pa tr ia ,  dudoso africanismo cuanto  la 
experiencia y  el libro facu ltab a .. .  pero 
ha  llegado como era, y  en la  cam paña 
con las g randes  condecoraciones de las 
heridas hemos sacado si el cuerpo viejo, 
el a lm a  siempre nueva.

A. R a m o s

SOCIABILIDAD HISPANO - MARROQUÍ

Uno de los prim eros factores que han 
de preceder al desarrollo comercial de 
E spaña en África como en todo otro país 
de la condición de sus indígenas nóm a­
das unos y  en estado de atavism o otros, 
fogosos y  m ontaraces; de tendencia g u e ­
r re ra  y  libre por energías de aborígena 
raza  ag a re n a  y  especiales ideales y  sen­
timientos religiosos, es la sociabilidad 
con la  cual h a y  que contar, pues, sabido 
es de hecho, que aun  existiendo rique­
zas vírgenes inmensas que explotar, si
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los natura les  prefieren á la  v ida  europea 
su aislamiento abroquelados en sus 
abrup tas  m ontañas negándose á  todo t ra ­
to internacional, se les podrá a r ra n c a r  á 
la  fuerza por la superioridad del m ayor 
número á san g re  y  fuego, pero este 
medio sobre ser difícil y  violento de 
realizar, no se llega por él jam ás  á  un 
estado normal, pacífico y  tranquilo.

L a  T a r ta r ia ,  una  p ar te  del Indostán, 
Abisinia, el Sudán, Nigricia, y  aun el 
corazón de este continente, las regiones 
de los lagos Victoria y  T angan ika , son 
impenetrables, por la índole de sus po­
bladores refractarios y  feroces.

No así esta pa r te  septentrional, que, 
si no civilizada, asequible á  lo menos, 
como u n  último resto de su an tigua  
cultura , se p resta  á  e n tra r  p au la tin a ­
m ente en el concierto europeo, y  lejos 
de distanciarse nos buscan, se ap ro ­
x im an y  complacen en relacionarse con 
nosotros.

Más bien los españoles nos mostramos 
desdeñosos de acogerles, acaso porque 
la  g ran  m ayoría  de los que d iariam ente 
acuden á  nuestra  plaza con sus m ercan­
cías, presentan un aspecto pobre en su 
indum entaria , y  desaseados como nues­
tros labriegos peninsulares, y  por la 
m uestra  parece  deducirse que todos han 
de ser igualm ente  zafios é intratables, 
no siendo así como se puede ejem plari­
zar.

Las im portantes  pesquerías de los 
dos senos a lm adrabas  que existen en 
esta plaza constituyendo las dos princi­
pales industrias de conserva por salazón, 
oleosa y  otros preparados, utilizando 
en sus operaciones los moros de ambos 
sexos, han  establecido un  lazo de unión 
social en tre  españoles y  marroquíes, 
trabajando  juntos, mezclados, y  aux i­
liándose m utuam ente.

Otro tan to  acontece en las faenas a g r í ­
colas de nuestro cam po de dominio, que, 
aunque re la tivam ente  pequeño, varias  
de las operaciones, principalm ente las 
de escarda y  siega ó a rran q u e  de legum ­

bres, son desem peñadas igualm ente por 
moros, así como en las obras de limpie­
za de los fosos, t ra b a ja ro n  algunos jo r ­
nales.

Base es esta  de la  m ayor atención 
p a ra  sostener íntimas relaciones, que, 
cultivadas cuidadosa y  acertadam ente  
con el tacto que requiere  el proseliiismo 
patrio  y  mejor en su idioma sirviendo 
adem ás de eficaz auxiliar  la  Compañía 
de Tiradores del Rif, ha  de ser origen 
de expansión franca y  seg u ra  de nuestra  
influencia en el Imperio.

Hace veinticinco años, venían como 
hoy los proveedores de abastecimientos, 
pero todos con arm as de fuego y blancas 
que dejaban depositadas en la caseta 
cuerpo de guard ia ,  inm ediata al puente 
del foso navegable , indicando con esto 
recelo y  desconfianza de la plaza.

Hoy son m uy contados los que ap o r­
tan  arm as  que traen  consigo m ás para  
defensa de las rapacidades de los suyos, 
que por previsión contra  nosotros.

En aquel tiempo, ninguno pernoctaba 
en nues tra  población y  una  vez vendidas 
sus mercancías, reg resaban  á  sus ho­
gares  .

En la  actualidad  son muchos los que 
pernoctan dedicados á  sus negocios al- 
nos días, haciendo vida común en la 
ciudad.

E n  la época referida, no en traban  en 
nuestros cafés y hoy son numerosos los 
que se sientan en estos establecimientos 
en igual forma que los europeos y  h a ­
ciendo consumo de nuestras  bebidas.

Muchos son los m arroquíes aun  de 
lejanos aduares, que acuden y  se acogen 
á  los beneficios de nuestro Hospital Mi­
litar, habiendo siempre una  veintena 
de estancias dé las  cuales algunos hacen 
uso á  petición propia , de la  m ism a a li­
m entación g ra sa  que el soldado, no obs­
tan te  las severas leyes m usulm anas y 
beben vino prohibido por el Korán.

E n tre  tan to  que estuvo vivo el recuerdo 
de la cam paña de 18G0, los m arroquíes 
fueron respetuosos por temor; esfumada
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de su m em oria aquella epopeya, pasaron 
las rem em branzas de su desastre y  han 
vuelto á  predom inar las del común ori­
gen de sangre  y  seguros de la nobleza 
del pueblo español, saben que nada 
tienen que tem er de nosotros si proce­
den con la misma franqueza, cariño y 
confianza con que les tratamos.

Hechos son los anotados, de que he­
mos avanzado no poco en el camino de 
las relaciones entre la  plaza y  el campo 
fronterizo, en vías de sum arse á  nos­
otros y  de que no ta rd a rá  mucho en que 
sus aduares  más distanciados estén como 
los inmediatos abiertos de p a r  en p a r  á 
nuestro paso, del propio modo que ellos 
tienen nuestra  ciudad acsequible á  todas 
las horas del día á  en tra r  y salir  cuando 
les place, sin que nadie les p regunte  el 
fin que les conduce.

De desear es sólo, que cada uno de 
nosotros consideremos verdadera  obra 
patr ió tica  necesaria como una consigna 
secre ta  que h a y  el deber de cumplir 
fielmente, el a trae rse  las s im patías do 
los marroquíes por cuantos medios líci­
tos puedan  emplearse, h a s ta  conseguir 
que se hayan  borrado las fronteras ó 
límites de ambos campos, pensando 
como otras  naciones y  calculando que 
si hemos perdido la p a tr ia  potestad  so­
bre America y  Oceanía por n a tu ra l  
emancipación de su m ayor edad, ápocas 
millas de las costas peninsulares pode­
mos encontrar la compensación por es­
pacio de otros cinco siglos que dom ina­
mos en aquéllas, has ta  restituir la 
an tig u a  civilización que gozaron en 
anteriores generaciones estos pueblos 
del Mogreb caídos en la barbarie  por 
nuestra  culpa.

Aun perduran  en E spaña  continuadas 
las familias de Eillos, Zeg’ríes, Morenos 
y  otros apellidos, perpetuados en es la ­
bonada cadena cuyos anillos e n g a rza ­
dos no ha destruido un periodo de 
cinco centurias.

M. R.

NUESTRA PENETRACIÓN CIENTIFICA

Compuesto el p rim er Congreso afri­
canista , en su m ayoría , de valiosos 
elementos m ercantiles, predominó en él 
la  tendencia á  ocuparse p referen te­
m ente de lo que el comercio y  la in ­
dustr ia  pretenden in troducir en Ma­
rruecos en esta penetración que se 
inicia.

\  como esto a fec ta  al exclusivo in­
terés español, creimos algunos que á 
más de esta sana  tendencia, convenía 
revelar  por nuestra  p a r te  cierto noble 
altruism o y  desinterés que patentizase 
propósitos de cu ltu ra  cerca del pueblo 
marroquí, con ven ta ja  seg u ra  p a ra  la 
ciencia.

A esto fin, D. Manuel Antón, D. P. 
Pérez Díaz y  el que esto escribe, afi­
cionados al estudio de las cosas de 
Africa, presentamos a l Congreso una 
moción, que con entusiasmo fué acep­
tada .

Pedíamos al Congreso que recom en­
dase al G obierno: 1 .° L a  creación en 
Ceuta de una Escuela de Medicina p a ra  
los marroquíes, y en tanto  esto se con­
siga , que E spaña  subvencione veinte 
médicos españoles que ejerzan g ra tu i ­
tam ente en las principales poblaciones 
del Imperio. 2.° Que se funden escuelas 
técnicas en Melilla, Te tuán , Tánger, 
Rabat, Casablanca, Mog'ador y  otras 
ciudades del interior, si es posible, don­
de se enseñe aritm ética  mercantil, ele­
mentos de ag r icu ltu ra  p ráctica  y  cien­
cias natura les  de aplicación. 3.° Que se 
fomenten los trabajos  emprendidos por 
la Sociedad Española de H istoria n a tu ­
ra l  p a ra  el estudio de la  gea , fauna y  
flora m auritana . Y 4.° Que el Gobierno 
envíe exploradores geógrafos á  los 
puntos desconocidos del Mogreb, y  se 
h a g a  el m ap a  ín tegro  de Marruecos 
por nuestro Institu to  Geográfico y  se 
prem ie al m ejor au to r  español de un 
tra tado  completo de geografía m arro ­
quí.
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Y como p a ra  que estas cosas se r e a ­
licen, in teresa convencer á  la opinión 
y  á  las Cortes, voy á  perm itirm e razo­
narlas.

P arecerá  inconcebible que á  14 kiló­
m etros de Europa la ciencia médica no 
exista; pero así es. Todo un pretendido 
Im perio de diez ó veinte millones de 
hab itan tes  (porque tampoco h a y  es ta­
dística), carece en absoluto de médicos 
y  medicinas, salvo los pocos que espon­
táneam ente  van de España y  los que, 
con g ra n  discreción, F ran c ia  envía.

E n  Fez, donde, según  Ali-Bcy, exis­
tía  un  hospital p a ra  gru llas  y  cigüeñas, 
en comunidad con algunos locos, hoy 
no se cu ltiva ni la  m edicina ni ciencia 
a lguna. L a  anatom ía la  prohíbe la r e ­
ligión; no hay  autopsias. Lo mismo 
ocurre  con la  H istoria n a tu ra l;  la  ley 
no perm ite  ni p in tar  las imágenes de 
los animales. De la  Química sólo que­
dan rem em branzas de alquimia. Ig n ó ­
rase  incluso la  Medicina árabe, que flo­
reció en España. A los enfermos sólo 
aplican tra tam ien tos  bárbaros; el h ie­
rro  al rojo blanco, versículos del Korán, 
amuletos, flagelaciones, yerbajos, d ro ­
gas  repugnantes, y, en general, el 
abandono en manos do Dios. Y como 
ni rem otam ente  conocen la  higiene, los 
contagios é infecciones hacen estragos 
en un país que, á  ser culto, sería el 
m ás sano del mundo.

Sólo España puede enseñar la  medi­
cina en Marruecos, porque únicam ente 
nosotros tenemos allí dos ciudades don­
de se perm ite  la  disección y  la  au top­
sia, base de todo estudio íisio-patoló- 
gico. Los moros am an  su vida como el 
que más, y  así en cada europeo ven un 
médico, y  m ás de cuatro  exploradores 
deben su v ida  á  haberse fingido m édi­
cos, propinando a lgún  g ram o de qu i­
nina. Nuestros médicos han  penetrado 
en el Rif sin a fron ta r  peligro alguno. 
Si nuestros Gobiernos se hubieran  p e r­
suadido de lo útil que sería p a ra  Espa­
ña  el cumplimiento de estos sagrados

deberes de hum anidad , hace tiempo 
que seríamos amados en Marruecos, y 
tras la avanzada de la  ciencia, vendría  
el comercio, la  industria , la minería, 
la explotación agrícola, la  ca rre tera , 
el telégrafo y  la  v ía  férrea.

Debían tam bién  nuestros Gobiernos 
crear allí las escuelas técnicaj p rácticas 
y  elementales que recom ienda el Con­
greso africanista, porque esto nos a t r a e ­
ría  la  adhesión de los miles de hebreos 
de origen español que hab lan  el cas te­
llano antiguo, y  de los moros andaluces 
descendientes de España que en g ran  
p a r te  m anejan  nuestro idioma, á  más 
de que tenemos muchos miles de m u­
sulmanes naturalizados, cuya  educa­
ción nos in teresa, y  que como ciudada­
nos españoles son acreedores á  que 
España  de ellos se ocupe y  los utilice 
en bien de la riqueza y  prosperidad 
mutua.

Serían éstos entonces los más sólidos 
jalones de una  exploración científica de 
Marruecos, porque el Mogreb, aunque 
se simule o tra  cosa por los franceses, 
está  por conocer y  por explorar. P a ra  
persuadirse de ello, no hay  más que 
leer las dos g randes  exploraciones de 
Foucauld  y  de Segonzac, obras de m é­
rito  superior, sin duda, sobre todo la 
prim era; pero  cuyos incompletos itine­
rarios, trazados con peligro d é l a  vida, 
no perm iten conocer á  fondo la g e o g ra ­
fía del Mogreb, por lo menos en su 
pa r te  insumisa.

Empeño tenaz ha  puesto F ran c ia  en 
tra z a r  la  Geografía de Marruecos; pero 
con el m apa  de F lotte en la m ano, se 
dem uestra  que dos terceras  partes  del 
Imperio son desconocidas, incógnitas, 
ignoradas, descritas y  p in tadas  en las 
ca rtas  geográficas por m eras suposicio­
nes im ag inadas  por los a lem anes Os- 
k a r  Senz, Rohifs, ó Schnell, ó por los 
ingleses Thomson, W ashington, Iloo- 
ker, H a r r ix ó  Jaksson.

Científicamente conocemos aquello 
que detenidam ente han  podido hacer
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los franceses, sirviéndoles de trabajos  
anteriores, españoles, alemanes é in­
gleses, cuando tranquilam ente  podían 
t ra b a ja r  como en un laboratorio.

Lo demás, es u n  Marruecos fan tás­
tico, visto de prisa, corrido con miedo, 
ignorando el habla , trazado el i t in e ra ­
rio  á  la  escapada, y de ahí esa a n a r ­
quía en los nombres, puesto que ni aun 
en ello están  conformes los distintos 
autores.

Sin em bargo, ese aluvión de obras de 
segunda m ano muchas, originales otras, 
como las de W eisgerber y  Gentil, c rea­
ron en F ra n c ia  un estado de opinión 
que se tradu jo  en un desapoderado 
deseo de incorporar Marruecos á su 
colonia a rge lina  como y a  se hizo fácil­
m ente con Túnez. Diversos m ilitares 
franceses, Larras , Castries, L a  Marti- 
niere, etc ., y  algunos distinguidos p ro ­
fesores y  ar is tócra tas  trazaron , de 
acuerdo con el servicio hidrográfico de 
su m arina de guerra ,  un p lan  completo 
de paso por  U xda  á  Taza y  Fez y  á 
los puertos del Atlánt ico.

F racasó  la av en tu ra  á  causa de Ale­
m ania. Esto debemos agradecerles. 
Los alem anes conocían mejor que nos­
otros á  Marruecos, á  pesar de nuestra  
proxim idad, y  no obstante ser españo­
les León el Africano, Ali-Bey, Gatell y  
has ta  el psicólogo M urga, nuestros ex ­
ploradores no estudiados en España.

Convínose forzadamente lo de Alge- 
ciras, y  ese T ra tad o  en que salimos 
bas tan te  m al, es, por lo menos, un 
compás de espera. Mucho lleva y a  an ­
dado F ranc ia ; pero si redoblamos la 
m archa , como estamos más cerca pue­
de que la  adelantemos.

¿Cómo? Llenando los vacíos de la 
ciencia. Sólo quedan independientes en 
África Abisinia y Marruecos. Lo demás 
se repartió  en tre  F ranc ia ,  Ing la te rra , 
Alemania, I ta lia  y  Bélgica. Por la  n a ­
tura leza y  por la historia parecía  Ma­
rruecos destinado á ser  la E sp añ a  a fr i­
cana.

Pero F ran c ia  codicia la presa. Hoy 
todavía  está  verde. H ay  allí mucho 
mundo desconocido. Todavía hay  cam ­
po p a ra  nosotros. Mudemos, pues, de 
consejo. V aya allí por de pronto el 
sabio, el explorador, el médico, el 
aven turero  de lo ideal, el que inves­
t iga , se sacrifica y  n a r ra ,  el que busca 
desinteresado que la  sombra de su b a n ­
dera  p ro te ja  el suelo que pise. V aya  
luego el m ercader, el t rab a jad o r,  el 
minero, el negociante. Desvíese nues­
t ra  em igración de Argelia y América y 
encálmesela á  Marruecos. H ágase  opi­
nión con Geografía y  m apas que no 
indiquen nues tra  cortedad y  p a ra  poco. 
Ensánchese el a lm a del pueblo, y  puesto 
que sólo ese resquicio nos queda para  
asomarnos al mundo, m etamos por él 
la  cabeza.

J o s é  M a r í a  E s c u d e r

EL COMERCIO HÍSPANO-MARROQUI

Hemos tenido siempre los españoles fama 
—desdichadamente merecida—de ser espí­
ritus puramente imaginativos y teorizantes, 
en vez de entendimientos positivos y prác­
ticos; de mirar más á la apariencia y á  la 
forma de las cosas que al fondo y á la esen­
cia de ellas; de dar mucho más valor á la 
palabra que expresa un hecho ó representa 
una idea, que á  la idea y al hecho mismo; 
de ser, en fin, de la naturaleza de aquel Al­
fonso X, del cual decia el padre Mariana 
«que se dedicaba á contemplar el sol y las 
estrellas, y entre tanto perdia la tierra y el 
reino».

Y, en efecto, desde que fué moda europea 
tratar la cuestión de Marruecos, apenas si 
pasa dia en que no oigamos hablar de «la in­
fluencia de España en África», del «testa­
mento de Isabel la Católica» y de otras frases 
tan famosas como estas, que, en fuerza de 
ser repetidas, han llegado á se r  vulgares, y 
de puro olvidadas por aquellos que debie­
ran tenerlas en cuenta, han degenerado en 
huecas é inútiles, con sus puntas y ribetes 
de ridiculas.

¿Qué hemos hecho después de la famosa 
Conferencia de Algeciras para el aumento, 
ni siquiera para el sostenimiento de núes-
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ira influencia útil (dejemos aparte la reso­
nancia de las palabras) en Marruecos? ¿Qué 
disposiciones, qué actos se han llevado á 
cabo para acrecentar nuestra esfera de ac­
ción, por las relaciones literarias, científi­
cas ó comerciales, únicas, entiéndase bien, 
únicas sobre todo las comerciales, que po­
demos emplear hoy para aumentar nuestra 
influencia en Marruecos?

Á excepción de los viajes del Sr. Villanue- 
va á las plazas españolas de Africa, y sobre 
todo, aparte de la luminosísima Memoria y 
de los proyectos de expansión comercial 
del Sr. García Prieto, que fueron justamen­
te aplaudidos por la Nación toda, no se ha 
hecho nada, ó casi nada, en pro de los in­
tereses españoles en África, no obstante los 
esfuerzos de los Centros Comerciales His- 
pano-Marroquies, que con la fe de los anti­
guos cruzados, prosiguen su campaña en 
pro de las relaciones hispanoafricanas.

Y no se ha hecho nada ó casi nada en 
este sentido, no por falta de buenos propó­
sitos, sino por carencia de conocimiento 
concreto, claro y sencillo de las cuestiones.

Pues este mal es el que es preciso deste­
rrar, y para ello hay que hablar metódica y 
claramente de cada cuestión, consignando 
el mal en pocas palabras, indicando en 
otras pocas el remedio y pidiendo á quien 
puede aplicarle que le aplique, sin que sean 
obstáculo para ello los gritos lanzados pol­
los intereses particulares que resultan las­
timados.

Un ejemplo concluyente:
Estamos siempre hablando de nuestra 

importancia comercial en Marruecos. ¿Sa­
ben los españoles, sabe el Gobierno á cuán­
to asciende este comercio y el lugar que 
ocupamos en esta escala comercial?

Pues el último entre las principales na­
ciones que comercian con Marruecos.

El comercio de Inglaterra representa 80 
millones de francos: el de Francia, 60; el 
de Alemania, 15; el de Italia, 12; el de Es­
paña... ¡ocho millones de pesetas!

¿Y á qué obedece situación tan triste y 
tan desastrosa para el comercio español, 
teniendo nosotros de nuestra parte las ven­
tajas que dan la proximidad de las nacio­
nes, el lazo del idioma, por ser el españo1 
el más extendido en el Imperio mogrebita, 
la simpatía de la raza y hasta la facilidad 
de la moneda?

Pues obedece á un detalle insignificante, 
á  una prohibición extraña, á un estado de 
cosas anómalo, ignorado hasta hace muy

poco (no sé si al presente tendrán conoci­
miento de ello) por nuestros Gobiernos.

Obedece á que el art. 229 (1) de las orde­
nanzas de Aduanas establece que, si los bar­
cos españoles que hacen el comercio de ca­
botaje tocan en cualquiera de los puertos 
del Norte de África ó Marruecos para dejar 
ó tomar carga, al continuar su ruta hacia 
otro puerto español, pierden tocias las mer­
cancías cjue llevan su carácter de origen 
nacional, quedando, por tanto, sometidas 
al pago de derechos de Aduanas, como si 
procediesen del extranjero.

Esta es la razón evidentísima de que 
ninguno de nuestros buques toquen en Ceu­
ta ni en Melilla, que son poblaciones espa­
ñolas, ni en ningún otro puerto marroquí, 
para comerciar con ellos, porque las pérdi­
das que sufrirían serían mucho mayores 
que el beneficio que el comercio con tales 
poblaciones les reportara.

Es tan absurdo el caso, que mientras las 
mercancías españolas pierden su naciona­
lidad para los efectos de la Aduana por to­
car en puertos españoles como Melilla y 
Ceuta, no la pierden por tocar y hacer sus 
operaciones de carga y descarga en Lisboa, 
Oporto y demás poblaciones portuguesas 
de la costa, es decir, en puertos extranje­
ros.

¿No es esto absurdo? ¿No está clara la 
causa de perjuicio tan grande para nuestro 
comercio?

¿No es también evidentísimo el remedio, 
limitado á la supresión ó modificación de 
ese articula 229 de las ordenanzas de Adua­
nas?

Pues si esto es evidente y claro, hágase, 
por quién puede hacerlo, y se conseguirá 
en bien de la Nación, con esta reforma sen­
cillísima, mucho más que se ha conseguido 
en largos años de discursos pomposos y de 
frases hueras y vacías de sentido de la 
realidad.

¿No cree el Sr. Osma que este es un asun­
to que merece toda su atención y un buen 
movimiento de su voluntad?

F e r n a n d o  S o l d e v i i . l a .

(1) A', de la  R .—A fortunadam ente á la fecha en  que 
aparece esta R evista  se ha conseguido, m erced á los es­
fuerzos do los C entros M arroquíes, la anu lac ión  de dicho 
artícu lo  en lo que  respecta <í nuestra navegación en tre  la 
pen ínsu la , C euta y Melilla.
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NUESTROS INTERESES EN MARRUECOS

Del luminoso libro L a  cuestión de 
M arruecos, desde el pun to  español, p u ­
blicado en 1905 por D. G abriel M aura 
y Gamazo, entresacam os el siguiente 
cap ítu lo :

«España a trav iesa  lioy uno de los 
instantes  m ás críticos de su Historia. 
A caba de liquidar en América y  Ocea- 
n ía los últimos restos de un pasado más 
glorioso que sólidamente próspero, y, 
por fortuna, 110 forcejea, como antaño, 
p a ra  conservar, no y a  el puesto que 
entre  las prim eras naciones ocupara, 
perdido hace siglos, pero ni aun  el 
ap a ra to  exterior de potencia de prim er 
orden, que podría  constituir ese ú lti­
mo recuerdo del que tan to  se resisten á 
desprenderse,,los países y  los individuos 
que conocieron épocas mejores.

L a  adversidad, tiene el don de devol­
ver á  las cosas su nom bre propio, adul­
terado por la opulencia. Y así como 
entre  los particu lares  que gozan de ele­
v ad a  posición social se juzgan  virtudes, 
aquellas mismas cualidades que como 
vicios se m otejan á  los humildes, así en 
la  España de la  edad de oro, el carácter 
reñidor y pendenciero, el matonismo y 
la  m ala educación, se llam aron fiereza 
castellana; el desgobierno, la H acienda 
detestable y  la  Administración pésima, 
fueron bautizadas de hidalguía, de g e ­
neroso y  aristocrático desprendimiento.

Mientras pudimos e jerc itar  en tierras  
ex trañas  los ardores bélicos, y  América 
nos envió más oro del que nuestras p ro ­
digalidades consumían, fuimos re la t i ­
vam ente felices; pero encerrados den­
tro  de nuestras  fronteras, sólo supimos 
em borronar la H istoria  durante  un siglo 
con g uerras  civiles, pronunciamientos, 
revoluciones y  luchas religiosas, b o r ­
deando duran te  todo ese tiempo la  sima 
de la  bancarro ta .

Sería injusto negar, la  transform a­
ción profunda que desde el desastre acá 
se observa, aun siendo tan  pocos los 
años transcurridos. Estremecióse el 
edificio entero, y  vino á  t ie rra  el ajuar  
progresista, que pintorescam ente mez­
clado con el trad icionalista , utilizó 
E spaña has ta  1898, y  comenzamos á  
sustituirles por otro, tal vez más gris, 
menos ab igarrado  y  característico, pero, 
seguram ente, más europeo. En la  crisis

que a trav iesa  hoy nues tra  pa tr ia ,  todo 
evoluciona, desde los partidos políticos 
y  el periodismo, has ta  las relaciones 
entre  el capital y  el trabajo , y  las cos­
tum bres sociales; pasando por el dere­
cho civil, penal y  adjetivo. Lo que de 
esta transformación hondísima resulte, 
no lo adivinamos hoy, como no adivi­
naban  los súbditos de E nrique  IV, la 
España de Carlos V, ni los de Carlos II, 
la  de Carlos III.

L a  incertidum bre propia  de estas 
épocas intermedias, y  la  impetuosidad 
de nuestro carácter ,  tienen hoy depri­
mido el espíritu público en g rado  que 
la  realidad no justifica. Los hombres 
políticos, los escritores, cuyo optimismo 
ciego más contribuyera, á  la  incons­
ciencia con que la  nación española se 
precipitó al encuentro del desastre, son 
hoy los que con m ayor ahinco p ropa­
gan  el desaliento insano, la  enervante  
desconfianza en las propias energías, la  
necesidad de renunciar, no y a  m ientras 
se recontsituyen las fuerzas nacionales 
sino p a ra  siempre, á  toda empresa ex ­
terior. L a  opinión española, dócil al in­
flujo de estos pesimismos, 110 obstante 
el escarmiento que las exaltaciones 
optimistas le procuraron, rep ite  esas 
id e a s ; y  la  M archa de Cádiz, que s im ­
bolizó, ignoro por qué, los entusiasmos 
patrioteros, generadores del 98, no r e ­
suena en E spaña  desde el día tris te  de 
Santiago  de Cuba.

Así desm ayada la  opinión, no sería 
la  presente oportunidad propicia p a ra  
n in g ú n  empeño m ilitar  n i económico, 
en Marruecos, aun  en la  hipótesis de 
que la  reconstitución nacional 110 ab- 
sorviera por completo todas nuestras 
energías, y  de que compromisos con 
o tras  potencias no nos lo vedasen.

Pero además, hállase Marruecos hoy 
en peor situación que lo estuvo nunca, 
p a ra  toda em presa que in tenten  allí los 
europeos. E n  la segunda m itad  del 
siglo xix, han tenido los marroquíes 
roce bas tan te  con los pueblos cultos, 
p a ra  rem edar sus métodos estratégicos 
y  proveerse de arm as  modernas, h a ­
ciendo más tem ible la  lucha, que en 
todo caso habríase  entablado, entre 
una  nación (representada sólo por su 
ejército y  su arm ada), y  un pueblo 
entero, cuyos varones robustos defen­
derían con el auxilio de los ancianos y
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de las hem bras sus propios hogares, 
ocultos en las asperezas de las m onta­
ñas que ellos solos conocen. Y si no se 
t r a ta ra  de conquistar, sino de penetrar  
pacíficamente, los obstáculos que se 
enum eraron  y  las lecciones de los ú lti­
mos sucesos, dem uestran  que el Magreb 
110 se halla aún en aquel g rado  de evo­
lución que la  em presa requiere. Las 
leyes de la H istoria, actuando allí con 
m ayor lentitud, pero con la  misma efi­
cacia que en la  Europa feudal, log ra rán  
poner á  aquella  t ie rra  en condiciones 
que hoy le fa ltan , p a ra  recib ir  la  semi­
lla  de la civilización.

Cuando se empezó á  escribir este li­
bro, á  raíz de la  declaración franco-es­
pañola  de Octubre de 1904, eran  muy 
pocos los que dudaban  de la  v iabilidad 
del p ro g ram a  francés de penetración 
pacífica", has ta  el punto de que nuestros 
periódicos reprocharon al Gobierno h a ­
berse dejado u su rp a r  una misión que 
la  H istoria nos atribuía . Hoy, después 
del v iaje del Em perador, la respuesta 
del Sultán, y  la  dimisión de Mr. Delcas- 
sé, son á  su vez m uy pocos los que d u ­
dan del fracaso de la  política personi­
ficada en el ex ministro de Negocios 
extranjeros, y  nues tra  p rensa  toma a c ­
titudes de honda preocupación, supo­
niendo, contra  lógica, como y a  dijimos, 
que el Convenio de Octubre puede 
arras tra rnos  á  toda suerte  de compli­
caciones exteriores.

No es así, por fo r tu n a ; E spaña  110 ha 
adquirido compromiso alguno, que la 
imposibilite p a ra  g ra d u a r  su acción 
según sus conveniencias y  sus energías; 
pero  im aginando que E uropa  entera 
nos encom endara hoy lealmente, la 
honrosa misión que en una  pa r te  del 
Imperio a tr ibuye  á  F ran c ia  el acuerdo 
anglo-franco-espafiol, no deberíamos 
acep tarla , aun  á riesgo de no poderla 
reclam ar, cuando las circunstancias v a ­
riasen en nuestro país y  en el marroquí .

E l Convenio de Octubre, nos da  re ­
suelto el p ro b lem a; nos hemos adherido 
por él á  la declaración anglo-francesa, 
reconociendo así á  la  República el ca ­
rác ter  de m an d a ta r ia  nues tra  en la  cor­
te de Fez. Ella, en cambio, se ha  com­
prometido á m antener la  in teg ridad  del 
Imperio, desapareciendo así la  posibili­
dad  de una  complicación, que en el ca ­
pítulo I I  señalamos como la más g rav e

de cuantas  pueden constitu ir  un caso de 
honor y  de g u e r ra  p a ra  España : me r e ­
fiero al a ten tado  con tra  el statu quo te ­
rr ito ria l,  en la p a r te  de costa m edite­
rrán ea  que da  frente  á  la Península ó 
en la oceánica fronteriza á  Canarias.

El respeto á  lo pactado, nos obliga á 
la m ayor lealtad  p a ra  no entorpecer la 
acción de F ran c ia ,  que h a r ta s  dificulta­
des encuentra , y  el auxilio que esté en 
nuestro poder p restarle  p a ra  dominar 
esos obstáculos, dentro, claro es, del 
espíritu y  le tra  del Convenio.

Ello no impide, antes bien, aconseja, 
que procuremos aum entar  nuestro t rá ­
fico con los marroquíes, luchando en 
concurrencia leal con los franceses y  los 
demás ex tran je ro s ;  poniendo á  los ac­
tuales presidios en condiciones do a u ­
m en tar  nues tra  influencia en tre  las t r i ­
bus vecinas y nuestro comercio con ellas 
y  el resto del M agreb; encauzando, p ro ­
tegiendo y  aprovechando la em igración 
española al territorio  m arroquí, y  o r ­
ganizando un Comité central, p a ra  un i­
ficar los esfuerzos que realizan algunas 
Sociedades españolas, domiciliadas en 
la  Península y  en Marruecos, como lo 
aconsejaba y a  el verano último la feliz 
iniciativa de D. Ivo Bosch. El Centro de 
Arabistas, creado por Real decreto de 
6 de Septiem bre de 1904, y  la  p royec­
tad a  Escuela  de árabe  en España, a y u ­
darán  tam bién á  m ejo ra r  la  situación 
española en el Magreb.

Nuestros intereses en M arruecos se 
resum en hoy en estas dos p a l a b r a s : 
«Esperar, laborando.» E sperar el resul­
tado  de la acción de F rancia , si es que 
se decide por fin á  ab r ir  el surco que 
hemos de u tilizar todos después; espe­
r a r  la transform ación evolutiva de Ma­
rruecos, encom endada a l  tiempo; espe­
r a r  el éxito de la  que en tre  nosotros se 
opera, confiando en el pueblo español, 
que se conserva el más sano entre todos 
los latinos; esperar á  que llegue nuestro  
día, y  labo rar  m ientras llega.»

®)„

I m p r n i i t a  d p  l a  l i e , v i s t a  E s p a ñ a  e n  A f r i c a
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FÁBRICA DE MUEBLES Y CAMAS T O ilE R B A S
JOSÉ PUJOL '-'íi ¿<¿

WMBMÁMQ
v w v

T A L L E R E S :

U R G EL, 154 Y 156
ALM ACENE S Y  DESPACHO:

G 0 R T E S  (G R A N V ÍA ), 521,

•*  8 A f t G E k O j ' í A  3»-
•  v A A A a Á A A A A A A a a A A A A A a A A a A A A a  / v  A  A  A  A  A

COMPR* V VENTA
—  D E  —

T 0D H  GLftSE DE GftNHD©
DIRIOIRSB A

C3» .-ih-- --------

V. Mariano Fernández
■■

—  M E L I L L A

A G E N C IA  D E T R A N S P O R T E S  Y  A D U A N A

I  AMENGUAL Y  C A
S O C I E D A D  E N  C O M A N D I T A

G A S A  E N  C E R B E R E  Y  P O R T - B O U

S e r v i c i o s  c o m b i n a d o s  d e  d o m i o i ü o  á  d o m i c i l i o  p a r a  
t o d o s  l o s  p u e r t o s  d e  l a

P en ín su la ,  C a n a r ia s  y Costa  de  m arru eco s
C onsignación : V apores correos d e  M ahón. 
D e legac ión : A g e n c ia  H ay as  F a b ra .
C asa  p rin c ip a l e n  B arce lo n a : D orm itorio  do S an  

F ran c isco , n ú m . 13.
T e leg ram as : A m en g u a l.

Compañía Anónima —=
==   de Vapores YINUESfl

SU O E S O R A  D E  E S P A L I U  Y  0 . a
SEVILLA

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y M A RSEL LA
S a lid as  d e  S ev illa  los dom ingos
Idem  d e  B a rce lo n a  p a ra  M arsella los m iércoles.
Id e m  de M arse lla  los m iércoles.
Id e m  do B arce lo n a  p a ra  V alenc ia  M á la g a , C ádiz y  

S ev illa  los dom ingos.

C o n sig n a ta rio  en B a rc e lo n a : D. A G U ST IN  PUIG  
P a s e o  de la  A duana, 5, b a jos

# # * # # # * # # # # # # # # * * # # # # # # # # # # # * # # # # # # # # # #

C O M I S I O N I S T A  Y C O N S I G N A T A R I O
de la  Com pañía

RIUS Y  TORRES de Barcelona
DIRIGIRSE A

-3* rtn

5 r e s .  A talaya H erm anos
(•?*    =

T Á N G E R

JACINTO VIÑAS & MUXI
=  B  A . R C E L O N A  = ^ .
O F I C I N A S  Y  A L M A C E N E S :

R am b la  de C ataluña, 63, y  AragOn, 253

D irección te legrá f ica ;  viRASMUXI—B A R C E L O N A

=  C A S A  E X P O R T A D O R A  =
-----------------  D E  ---------------

P R O D U C T O S Y  M A N U F A C T U R A S  E S P A Ñ O L A S

SERYIGI0 DE Lft G0MPHÑÍR

W i lO - E S P A K O U
S e rv ic io  e n t r e  I t a l i a ,  F r a n c ia ,  E s p a ñ a , N a r r n e c o s  y P o r tu g a l

Salidas m ensua les  de. B a rce lo n a  p a ra  T á n g e r , G ib r.il-  
ta r ,  C asab lanca , M azagán , Saffi. M ogador y  P o rtu g a l.

P a ra  m ás in fo rm es d ir ig irse  á  su  c o n sig n a ta r io  en 
B a rce lo n a  s e ñ o r  d o n  J o s é  C a p d e v i i a  y  U o s e l l .

  P a s e o  d e  C o l ó n ,  n ú m .  1 5  -------
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ANTONIO A R T I G A S
T a l l e r  e s p e c i a l  d e  M a r c o s  o v a l a d o s  p a r a  A  m p l i a c i o n e s  d e  h o j a .  

F a b r i c a c i ó n  e n  g r a n d e  E s c a l a  d e  M a r c o s  D o r a d o s  y  d e  N o g á l

~  c o n  y  s i n  c r o m o s  — _________

D espacho:  44, T a lle rs ,  44. - B /kR C E LO flfi 

CENTRO DE PRODUCTOS CERÁMICOS
D IRIG IRSE A

LOS SEÑORES TARKES, MACIA Y C
Ronda S. Pedro, 13 B A R C E L O N A

LINEA DE VAPORES
DE LA

? ¡ á  á¡ S e b a s t i á n  A ,  G o m e s
^  DE CÁDIZ

Para los puertos de Barcelona, Motril, 
Marsella, Gibraltar, Tánger, Casablanca, 
Mazagán, Saffi, Mogador, Cádiz, Huelva, 
Málaga y Valencia.

CONSIGNATARIOS EN BARCELONA LOS SEÑORES

M A C - A N D R E W S  &

¡SOMBREROS!
G randes existencias

V ariado y selecto surtido  
Última creación en novedades

para  (Caballeros y Niños

GORRAS Y BOINAS
N I C O L Á S  M A C H I N A

C a r m e n ,  8 4  b i s ,  p r a l .  B A R C E L O N A

O B L A ,  SOLA Y C0MP.‘ PODEROSO RECONSTITUYENTE

Pí̂ OYBBDOfiBf} DS DA K6AD CA¿A
m M U A  Al 1 Kfl ÜW A C r e m a  Z E Z T E lÜ j

•  MOSAICOS *
HA !■■■■ h  a  Al

Superior á todas las emulsiones
y demás compuestos reconstituyentes

HIDRÁULICOS
P r o d u c c ió n  a n u a l  1 8 0 . 0 0 0  m e tro s  c u a d r a d o s .  

P l a z a  U n i v e r s i d a d ,  n .°  2 . - B A R C E L O N A

Agentes exclusivos: VENTURA HERNANOS
C la r is ,  1 5 .  — B A R C E L O N A
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FÁBRICA BE TIBADOR EE ORO I PLATA
fino de 10 0 0  m/m y sus sim ilares

Carmen Jordana, Vda. de P't
S u c e s o r  d e  L l a m p a l l a s

E s p e c ia l id a d  e n  c a n ü t i ü o s  j  to d o  I j  c o n o e rn l& s te  p i r a  l a b o r e s  j  b o rd a d o s

HILADOS PARA LA FABRICACIÓN DE GALONES 
B oria, 2 2 , 4 . 0 B A R C E LO N A

Já lQ llS  Y UfBUTlSOS
■<* de to d a s  la s  R eg iones —«-•

Pirigirse á P E D R O  F E R N Á N D E Z
C a lle  N u e v a ,  5 4 . —M Á L A G A  

F á b r i c a  d e  M o s a i c o s  y  P i e d r a  A r t i f i c ia l

VIUDA DE V. VALDERRAMA
— 1 S  AUNTT^VDSTIDER. —

Fábrica de Peines y Brocales de asta
— d e  —

THIME P O N T  Y  C H U
Casa fundada en 1857

A r c o  S a n  C r i s t ó b a l ,  11.- B A R C E L O N A
appocíal¿d ,ad , p a s a  SálsHfBe,®Oi©es

Peines cla-o y espeso (cuadrado).
Los más superiores y de mayor tamaño que todos los fabricantes 

de España y Francia.
Compras de astas de carnero, buey y pezuñas.

Cuenta corriente oon el Banco de España y Crédit) Lyonnais

* C T T I R T I I D O S  *
ARTÍCULOS PARA G UARNICIONEROS

Encuadernación y Ortopedia

JOSÉ üLtÁCBR
Especialidad en pieles p a ra  Guantes

Hospital, 139. *  BARCELONA
C O M I S I O N  Y  C O N S I G N A C I O N  =  D i r i g i r s e  a

Hernaásx M a rs
M OG ADOR (Marruecos)

BÁBF.ICA D E  A I(M ^;s DE BUSCO

M A R T Í N  A. B A S CA R A N
E I B A B ( G u i p ú z c o a )

FÁBRICA DE ARMAS

GARATA ANITUA Y COMPAÑÍA
E 1 B A R  ( G u ip ú z c o a )  

C O M I S I O N  Y  C O N S I G N A C I O N

D IR IG IR S E  A  SAMUEL ELMALEH
MOGADOR (Marruecos)

C O M I S I O N  Y  C O N S I G N A C I O N  =  D i r i g i r s e  á

SID ABD;-GD-BflZJíir
ZERHí^I

M O G A D O R  (Marruecos) .r . -

P A I T A E I O N I H N O S

P r im e r a  ca sa  e n  E s p a ñ a  p a r a  co n fe c c ió n  d e  tr a je s  p a r a  caba llero  y  n iñ o s .
E x p o r ta c ió n  p a r a  C u b a , P u e r to -R ic o , F ilip i7 ta s , M a rru e c o s , E g ip to , O ra n g e  y  A r g e l ia ,  

M á q u in a  p a r a  c o r ta r  1 .5 0 0  t r a j e s  d ia r io s . — V e n ta s  a l  p o r  m a y o r , p a s a je  d e  E sc u d ille r s ,  n ü m . 4  b is.
S U C U R S A L E S :  E s c u d il le r s , 6 6  y  R a m b la  d e  C a n a le ta s , n á m , 11  (S a s tr e r ía  M odelo).

Ayuntamiento de Madrid



M IN ERO  M ED ICIN A L N A T U R A L  DE

D ip lo m a s  y  M e d a l la s  d e  Oro
E fica zm en te  re c o m e n d a d a  p or l a s  A c a d e m ia s  de P a r ís  y  B a rc e lo n a  

y  p or to d os lo s  C e n tro s m éd ic o s de E u ro p a  y  A m é ric a  
 P U R G A N T E  S IN  R IV A L  E N  E L  M U N D O  -------

Combate eficazmente las enfermedades siguientes: Consti­
pación pertinaz de vientre, infartos crónicos del hígado y ba­
zo, obstrucciones viscerales, desórdenes funcionales de! estó­
mago é intestinos, calenturas biliosas, depósitos biliosos, 
calenturas tifoideas, congestiones cerebrales, afecciones 
herpéticas, fiebre amarilla, escrófulas, obesidad (gordura'; 
pudiéndose considerar el AGUA DE RUBINAT LLORACH 
como el rey de los purgantes inofensivos. - N o  e x ig e  r é g i ­
m e n  n in g u n o .

Como garantía de legitimidad, exigir siempre en cada 
frasco la firma y rúbrica del DOCTOR LLORACH, con el 
escudo encarnado y etiqueta amarilla.—Desconfiar de imi­
taciones y  substituciones.

Véndese en farmacias, droguerías y depósitos de aguas 
minerales. Administración: Cortes, 648.-B A R C E L O N A .

FÁBRICA DE MOSAICOS HIDRÁULICOS

P ie d ra  /A r tif ic ia l
—  ■ € Y  D E  8  ----------

G ran ito  ¡M árm o l

CabrujaySeguí
’ , e n .  C J.

Calle C asanova  (e sq u in a  In d u s t r ia )

D ire c c ió n  T e l e g i á f i c a :  “ C A B R U S E G U Í“  B a r c e lo n a
------------- Teléfono, 8,734----------------

DE SILLAS I
de

YHÜlí
Exportación á provincias, Ultramar, 

u  Marruecos y Golfo de Guinea

Floridablanca, 12.-Sucursal: Riera filfa, 18
B  .A . LR> O  IES Xj  O  ZDsT .A .

Importación 

Exportación, Comisiones y

Representaciones

Jní
P
Ü 11 1

(Rogador
/fiarruecos

F Á R R I C A  DE PRODUCTOS C E R Á M I C O S
Azulejos W ater=closets

HIJO de JUME PUJOL i BABSIS

Reflejos m etálicos l)ispano--árabes 
ap licab les  a l  decorado  in te rio r

y ex te r io r  de  los  edificios

C a lle  T a l le r s ,  9 BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



L O E C H E S
t í Lfk M ^ R Q ^ R IT ÍT

AGUA MINERAL NATURAL PURGANTE-DEPURATIVA
Curación de las enfermedades del H p a ra to  d ig e s t iv o ,  del H íg a d o , especiales de la 
m u je r  y  todas las de la p ie l.  Más de medio siglo de uso universal en bebida y  baño.

J A R D I N E S ,  1 5 . -M A D B ID

GRAN HOTEL INGLÉS
8 y  10, E ch eg sra y , y  P rín cip e, ll.-M flD R ID

propietarios: IB ^R R ^ V ^GU&PO

H o te l-R es ta u ran t de prim er orden, en edificio construido a d  h o c ,  aum entado 
y reform ado con la adquisición de la  calle  del P ríncipe , núm ero 11.

M agníficas habitaciones p a ra  fam ilias.—Salón re s ta u ra n t p a ra  500 personas.— 
Nuevo y espléndido salón de lec tu ra  y espera.—Baños en todos los pisos del H o te l.— 
Teléfono.—A scensor.—Calefacción á  vapor.—L uz eléctrica  en todas las habitaciones. 
—No hay m esa redonda.—H abitaciones desde 4 pesetas.—H ospedaje á  pensión desde 
12 pesetas.—In té rp re te  y coche del H o te l en las estaciones á  la  llegada de los trenes.

EL P IA N O LA  M E TR O E S TILO
E s  u n a  i n v e n c i ó n ,  m e r c e d  á  l a  c u a l ,  n o  s o l a m e n t e  p u e d e  c u a l q u i e r  p e r s o n a  

t o c a r  e l  p i a n o ,  s i n o  t a m b i é n  e j e c n t a r  c o n  p a s m o s a  e x a c t i t u d ,  l a s  p r o d u c c i o ­
n e s  d e  l o s  g r a n d e s  a r t i s t a s  y  c o m p o s i t o r e s .

L a s  in n u m e r a b le s  d i f i c u l ta d e s  m e c á n ic a s  q u e  á  m u c h o s  le s  p a r e c í a n  u n a  b a r r e r a  i n f r a n ­
q u e a b le ,  h a n  s id o  a l  fin  v e n c id a s  c o n  e s te  m a r a v i l lo s o  i n s t r u m e n to .  De a q u í  q u e  lo s  a m a n te s  á  l a  
b u e n a  m ú s ic a  t io n e n  l ib r e  y  f á c i l  a c c e s o  á  la s  n o b le s  c o m p o s ic io n e s  m u s ic a le s  q u e  h a n  s id o  e s ­
c r i t a s  p a r a  e l  m á s  h e rm o s o  d e  to d o s  lo s  i n s t r u m e n to s :  e l  p ia n o

C o n  e l  P IA N O L A  m e t r o e s t i lo  so o b t ie n e n  t r o s  c o sa s :  u n a  m a r a v i l lo s a  t é c n i c a ,  m e d io s  f á ­
c i le s  y  p e r f e c to s  p u r a  u n a  e je c u c ió n  a r t í s t i c a ,  y  lo  q n e  e s  m á s  e s e n c ia l ,  e n s e ñ a  e l  m o d o  d e  c o n s e ­
g u ir ,  l a  p e rfe c o ió n .

L"B g r a n d e s  m ú s ic o s  c o m o  P a d e r e w s k i ,  R o s e n th a l ,  B a ü e r ,  M o sz k o w sk i, S a ü e r ,  P la n té ,  
G r ie g ,  C h a m in a d o  y  o t r o s  m u c h o s ,  h a n  d a d o  l a s  i n t e r p r e t a c i o n e s  d e  s u s .p ro p ia s  o?*»® y  (*e o tro 3  
c o m p o s i to re s ,  l a s  o 'u a les  p u e d e n  s e r  e j e c u ta d a s ,  c o n s e r v a n d o  l a  p r o p ia  in d iv id u a l id a d  d e l  a u to r ,  
s in  re s t r io o ió n  a lg u n a .  .

L a  p a l a b r a  P IA N O L A  n o  es u n  t é r m in o  a p l i c a b l e  á  to d o s  lo s  in s t r u m e n to s  d e  s u  u s o  p a r t i ­
c u l a r  d e l  i n s t r u m e n t o  f a b r ic a d o  p o r  T h e  ^ E o l ia n  C .° L td . ,  y  v e n d id o  p o r  e l l a  ó  p o r  s u s  a g e n te s .

P r e c i o  d e l  P i a n o l a  M e t r o e s t i l o ........................... P e s e t a s  2 , 3 0 ©
P r e c i o  d e l  P i a n o l a - A o r l o t a .....................................  P e s e t a s  1 , 3 0 0

P í d a n s e  c a tá lo g o s , d i r ig i e n d o  la  c o r r e s p o n d e n c ia  á  R . C a m p o s , S A Z Ó N *  -2-O T/1 .1 _Y.

B A R Q U I L L O ,  3 ,  D U P L I C A D O . - - M A D R I D

y

&

1!

I

A .  C o r i a t  Hnos.
B A N Q U E R O S  ( C E U T A )

Expiden y negocian le tra s  sobre  E spaña  y ex tran jero  en pesetas, libras y  francos

C o m i s i ó n  E c o n ó m i c a
t z x z x

Ayuntamiento de Madrid



C O N S IG N A T A R IO  D E  B U Q U E S  

R a e  d ’O r le a n s , 6 . —  ORÁN

Servicio regu la r  y  sem ana l en tre  O r á n  y  Almería 

POR EL VAPOR

NUMANCIA
Salidas de A lm ería,  to d o s  los lunes 

D e O r á n ,  to d o s  los m iércoles .

S e rv ic io  e n t r e  I t a l i a ,  F r a n c i a ,  P s p jB a ,  A r g e ' i i ,  M a r ru e c o s  y  P o r tu g a l
por los magníficos vapores de la

Salidas m ensuales  de  O r á n  para  Melilla, Ceuta , 

T e tu á n ,  G ibraltar ,  T á n g e r ,  L a rac h e ,  C asablanca,  

M azagán ,  M o g a d o r ,  Santa Cruz de  T ene r i fe  y  

L as  P alm as.

AURORA, 11 y  11 b is  ♦ ♦

pábriea ^
. ---------- de  ----------

»  P ia n o s
F U N D A D A  EN  1 8 7 5

*1 ***' ~  m m mm mm t
Pianos verticales y de 

cola, á  cuerdas cruzadas

A M E R IC A N  S T Y L E

Exportación á  todos los pa íses ♦♦ B flR C E L O fl

Ayuntamiento de Madrid
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O  o D E  A S T A S  D E  C A R ­
N E R O  D E  T U N E Z  

M A R R U E C O S  ♦ A R G E L I A  ♦ T R Í P O L I  ♦ EGI PTO 
= = = = =  Y  CO STA  D E  S I R I A  =

D epósito  d e  to d a s  c la se s  de B a llenas 
e x t ra n je ra s ,  B rochas  y  A ceri llosF abricación  de B allenas a stas del país.

SE DESEAN REPRESENTANTES

m m w m w  y  m m
Piedad, 8, entresuelo, de trás  C atedral.—BHReELGIVH

CO M PA ÑÍA S N A V IE R A S
J. Qonzález, S. en C , de Qijón *  Rodríguez, S. en C , 
de Qijón *  francisco Vila Casanovas, de Barcelona 
Cyp. fab re  & C., de Marseille *  Real Compañía, Adria 
« - = = = =  de fium e *  Lloyd ^usfriacos ------- -»

Consignatario en B arcelo n a el

S E Ñ O R  D O N  H I J O  D E  R A M Ó N  A .  R A M O S
P aseo  Colón, núm ero 3

F A B R I C A  D E  M O S A I C O S  H i O R f l ü M G O S
P ie d r a  y G ra n ito  a r t if ic ia l  y  T ubo s de Cem ento

en  B arce lona

Fábrica al por mayor d e  Pastas para Sopa
FUNDADA EN 1800

FRANCISCO GAKRIGA
C a r m e n ,  7  —B A R C E L O N A

V E N T A  D E  F É C U L A S ,  H A R IN A S  Y S É M O L A S

CEM FN TO S PO RTLAN Y  C A L  H ID R A U L IC A  
en VA LLC AR CA  (C ostas  de  Garraf)

M. C. BÜTSEMSIFRADERA
D espacho : Pelay’o, 22.—BARCELONA

T e l é f o n o ,  5 3 1

P ro v e e d o re s  d e  l a  r e a l  c a s a  ♦  P re m ia d o s  e n  v a r i a s  e x p o s ic io n e s

?abri<:a de PRODUCTOS FARMACÉUTICOS
M O V I D A  A V A  P  O ^

La prim era que elaboró en E spaña  los

Bolados Purgantes de Antonio Serra
--------------- ♦ R E U S  ♦---------------

ElaOoración de extractos blandos y flúidos al vacio. -  Especialidad en PRODUCTOS GRANULADOS 
C itra to  d e  m agnes ia ,  C arbón , C ondurango ,  G licero fos fa to ,  N uez  d e  Kola, Quina, e tc é te ra ,  e t c é te r a .

preparación de Vinos y Jarabes *  Harina Lacteada
Les facilita su desarrollo, asegura su robustez y 

D e p ó s i t o  G e n e r a l :  P e la y : - ,  9 . —B A R C E L O N A

En la actualidad es el alimento más perfecto para nutrir  bien los niños, 
favorece la dentición.

Ayuntamiento de Madrid



FABRICA DE CERVEZA
D E

* JoséQamm *
C A LLE DE U RG EL, 71 t e l é f o n o  1 . 1 3 °  B A R C E L O N A

Com pañía G eneral de ASFALTOS y  PORTLAND
Cem ento f o r í la n d  A rtif ic ia l A g k A J í ®

S ó l o  c o m p a r a b l e _ á  l o s  . m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r i c a n o s ,  i n g l e s e s , a l e m a n e s  y  f  r a n c e s e s

t i f o s : A T L A S  - H E ID ELB ER G  - V IC A T
P r i m e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e  

■—  C I E N  T O N E L A D A S  D I A R I A S

Domicilio Social: plaZcV de Cafalllñc», núm. 12: BflRgELeiVfl
Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b i t u m i n o s a s  e n  G i s c l a r e n y , B a g á ,

B r o c á . P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

r»

M. CÜCURNY
FABRICANTE DE LADRILLOS

Venta de tierras refractarias ♦♦ Especialidad en 
piezas para generadores de gas pobre

R E T O R T A S  Y P IE Z A S  para  g a s  y  sulfuro de  ca rbono .
♦  P IE Z A S  p a ra  bóvedas  de g e n e ra d o re s  de  v apo r .  ♦  LA ­
D R IL L O S  p a ra  fundiciones, al tos  hornos  y  he r re r ías .  ♦  
L A D R IL L O S  p a ra  h o rnos  d e  cal y  cem en to .  ♦  L A D R I­
L L O S  p a ra  ca lde ras  de vapo r .  *  H O R N O S  Y M U FL A S  
para  d e c o ra r  cristal y  porce lana .  ♦  H O R N O S  Y C R IS O ­
L E S  p a ra  fundiciones y  ensayos  de m e ta les  y m inerales .  ♦  
M A T E R IA L  R E F R A C T A R IO  p a ra  labo ra to r io s  qu ím icos 
y  de minas. ♦  F A B R IC A C IÓ N  E S P E C IA L  de  g r é s  fino 
p a ra  labora to r ios  y  fábricas  de ác idos.  ♦  C A JA S  g r é s  para  
ga lvanop la s t ia  y  tin to re ría .  ♦  V Á LV U L A S  Y G R IF O S  
para  ác idos  y  tin to re rías .  ❖ V A S O S  g r é s  y  po ro so s  para 
pilas e léc tricas .  ♦  T U B E R ÍA S  g r é s  d e  todos  d iám etros 
para  alean terillas ,  tra ídas  y  bajadas de  ag u a s ;  inoxidables y  
muy su p e r io re s  á las de h ierro  y  cem ento .  ■  B A L D O S IN  
de  g r é s ,  para  pav im en tos  de ac e ras ,  co c heras ,  cuadras ,
♦  ♦ ♦ ♦ ♦ * ♦  p eseb res ,  e tc . ,  etc. ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

Princesa y G otoners, 6

B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



(LH MHS IM PORTANTE DE ESPAÑA)

José JoncuSeria

VIUDA DE JOSÉ MIQDEL Y RIDS
♦♦♦♦ Rambla de Santa Mónica, núm. 21.— BARCELO NA ♦♦♦♦

L ib ro s  R o y a d o s
A lm a c é n  d e  P ap e l

C a le n d a r io s  A m e r ie e n o s

E n e u a d e rn a e io n e s
A r t íc u lo s  d e  E sc r i to r io

T a r j e t a s  d e  F a n t a s í a

P íd a n se  los  C a tá lo g o s  y  M u e s t r a r io s  d e  T a r je te r í a  d e  F a n ta s ía ,  M entís ,  C a rn e ts  y  T r íp t ic o s  p a ra  Inv i tac iones  

—• y P ro g ra m a s ,  e t c . ,  e tc . ,  L ib ro s  rayados ,  R esm il le r ía ,  P a p e l e s  c o m e rc ia le s  y d e  to d a s  c la se s .  ♦ . ♦

CASA BLA NC A — m a r r u e c o s

Com isiones y  R epresentaciones, 

A g e n cia  m arítim a.

Consignatario de las Compañías de Navegación
- - R ius y T orres, de B arcelona. 

Antonio M illán, de Cádiz.

CARL FIOKE
— CASABLANCA — MAZAGÁN ^  

-  MARRAKESCH -  Y ^  FEZ —

C a s a  e x p o r ta d o ra  d e  p ro d u c to s  ♦ ♦ ♦ 

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  del Im p e r io  OQarroqui

Plaza de Cataluña, 15.— B A R C E L O N A

Gran P rem io  de H onor u M edalla  de Oro * * * * *  *  
* * * * * * * * *  en  la  E x p o sic ió n  de L ondres

Ayuntamiento de Madrid



ANIS DEL MONO
^ R A N  F r E /A IO
en la Exposición Universal de Paris 1900.

P r i m e r o s  P r e m i o s  S a U
en todas las  Q  J  »

E X P O S I C I O NE S.

Marcas de la casa

ESPU M A deORO
S P O R T   ...........
E X 6 E L S 1 0 R __

corriente
 fin o

e x tra

F á b r i c a  d e  E s p e j o s  b i  
s o l a d o s  p l a t e a d o  á  g a s .  
L u n a s  d e  g r a n d e s  d i ­
m e n s i o n e s ,  t o d a  o la -  /  
s e  d e  v i d r i e r í a  m o -  /  
d e r n a ,  e x t r a n j e r a ,  /  » 
i n s t a l a c i o n e s  d e  /  
e s c a p a r a t e s ,  c a -  f  
í é s ,  t i e n d a s ,  e t -  I 4  

c é t e r a .  ¡  ̂^

P a r a  I s l a s  C a n a r ia s ,  S a n t i a g o  d e  C u b a  

— H a b a n a ,  —

— V e r a c r u z ,  T a m p i c o  y  N e w  O r l e a n s  —

EL VAPO R

I  l e j r u r a t i i l e i :

I  Melilla, 
Ceuta, 

Tánger, 
Casablanca,

C apitán  don A ntonio B ilbao
Admite pasa je ros  de 1.a, 2.a y 3.a clase 

y carga  p a ra  los referidos puertos, 
inform arán sus  arm adores.

PLAZA DE SAN AGUSTIN, 2

TELEFONO
7 5 5

SUCURSAL

Barcelona

1
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ELIODORO LILLO
D epósito  de  a z a f r á n  p u ro .  Im p o r ta e ió o  d i r e c ta  d e  los  ^  
c o s e c h e ro s .  E x p o r ta c ió n  á  todos  los p a í s e s  del m a n d o  ^

R am bla C analetas, 13, 1.°« BARCELONA

UNION ALCOHOLERA ESPAÑOLA
SOCIEDAD ANÓNIMA

Capital: 16.000,000 de pesetas
A l a r c ó n ,  1 1 .  —  I M I - A . I D I E Í X . D

^  F abricación  de Alcohol vínico é industrial. Exportación de 
©ognacs, Rons, A nisetes, A bsentas, G inebras, Kirk, etc., etc. * o

f n o
Mo nf a l b án ,  6 . - - M A P R I P

S®  l íen la  de acucare? pilé?, granulado?, blan­

quillo?, cenlrtf ico?, amarillo? y refinado?. S& 5

Ayuntamiento de Madrid
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Í  L A  C A L V IC IE !!

Ha quedado comprobado por infinidad de eminencias médicas, 
que el C éfiro  de O r le n te -S illo  es el único preparado en el mundo 
que hace renacer y  crecer el cabello, barba , bigote y  cejas; i™!*1'  
de su caída, ev ita  las canas y  cura  todas las enferm edades del 
cuero cabelludo, como son: T iña  p e la d a , eczem a p iloso , alopecia  
sebórrea (cabeza grasien ta), caspa, hum ores, etc., etc.^

Millones de personas que han usado el C éfiro  d eO rien te -J .ii/o  
certifican y  justifican sus prodigiosos resultados.

€ /  que es calvo ó  le cae e l  cabello es p o rq u e  quiere, pues 
m ediante contrato

¡ ¡ J f a d a  s e  p a g a  s i  no  s a le  e l  c a b e llo !!
¿Puede darse m ayor g aran tía  en el éxito infalible del tan  re ­

nom brado C éfiro  de O rie n te -S illo ?
Consulta por el inventor 2). d(ellodoro S i llo , R am bla de Ca­

n a le ta s , n ú m . 13, 1 ° — BARCELONA, de 3 4 6 , dias festivos de
10 4 1 . , .

Tam bién se dan consultas 4 provincias por escrito, m andando
un sello p ara  la contestación.

De ven ta  en todas las buenas Perfum erías, Bazares, Droguerías, 
Farm acias y  P eluquerías, 4 5  p e se ta s  fra sc o .

AVISO IMPORTANTE
2 5 ,0 0 0  P H S H T ííS  se apostarán  contra igual cantidad, al 

que p re tenda dem ostrar que existe en el m undo un preparado que 
dé m ejores resultados que el

C É F I R O  D E  O R I E N T E - L I L L O

üa Papelera Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES

DELEGACIÓN EN MADRID, ATOCHA, NÚM. 113
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